NUMERO 37 QUARTA FEIRA 15 DE FEVEREIRO VII — ARNO 1660 


O Commercio do Porto. | 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 14900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS É CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis epetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDE DE NAYIOS, Cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
ebras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio, — Os snns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sENgÉIcIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
redacção, seja eu não publicado, não sorá entregue — Publica-se todos os dias não santificados. > 164 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — mM. S. CARQUEJA 


PORTO 15 DE FEVEREIRO nimo será então de um shilling e de dous porticos para a entrada principal da rua D. Fer-je vantagens das outras industrias, eo maior de- 
É shillings o maximo, segundo a proporção de nando, ete., ete. O relogio do edificio acha-se tam- | senvolvimento das riquezas. que o nosso belloj “ PARTE OFFICIAL. 
alcohol que os vinhos contiverem ais bem coneluido e prestes vai ser collocado. | paiz tanto promette e que a Associação Commer- = 
VINHOS. 5.0; Direilo 46 Hominal dobrono Mardass là Atila) ed at ainda Ea io so terjcial do Rea se esforça Rear TENS SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
D. Z ú »[de descer a oljectos de segunda ordem. Pelo que Porto 17 de Janeiro de ê Tia 
Havismos calculado bem quando falla-[& dias e sobre os artigos feitos de fa-|fica exposto po sereta vom Conhechs quanto geve- J. 4, de Miranda Guimarães, Lignoa 8.º dó De 19:DE FETERERO: 
mos do tractado entre a França e a Ingla- rinta; mos ser gratos 00 zêlo, esforços, e mesmo sacri- é Secretario. MINISTERIO DO REINO. 
terra, 'e da baixa do direito sabre os vinhos 6.º Reducção, mais ou menos conside- feia Ene ne melhor vontade ão aRraRtam do= PA Varios despachos por decretos do mez 
n'este ultimo paiz em consequencia de tal ravel, dos direitos que pezam sobre todos Esta Associação não possue eordas nem titu- . |de janeiro. 
tratado. Disseramos que a Inglaterra não[ºs outros artigos importados de França. los com que retribuir tanta dedicação e serviços CAMARA MUNICIPAL: — Decreto revogando o decreto de 9 de 
estabeleceria direitos differencines a favor A Inglaterra reserva-se o direito de fa-l&i dota Dodo julho de 1853, a fin de que nas freguezias 
de qualquer nação, e que o mais provavel Ea participar as outras nações destas re-Inem deixar de elevar pouco a voz para fazer ex 28 DE JANEIO. de que se compõe a villa da Covilhã, rever- 
era que se realisasse à fixação do direito |NUCÇÕes, bem como o de modificar ulterior-|sentir a sua gratidão e o muito que a tem penho- Estando reunidos os snrs. vereadores ,|ta para os juizes eleitos o processo e jul- 
pela força alcoolica dos liquidos. anne os direitos sobre os vinhos e aguas- pcdandei os aros ção elegaso A Eita presidente, Figueiredo, Faria Guimarãds, Lo-| gamento das causas de coimas, polícia mu- 
i » revê jo ardentes, se estas modificações se vierem a inistralivanãos Obras Dom (;marego GA: shraça e i ici õ 
dy NR) é Vlad sociação. à ibeiro de Faria, co . MINISTERIO DA FAZENDA. 
agora as partes telegraphicas a confirmam que se possam vir a fazer nos direitos de T&LEGRAPIO. Pouco ou nada ha que dizer| vogaes do conselho municipal, visconde da Relações n.º 57, 58 e 897, relativas a 
completamente. O ministerio inglez propõe excise. quanto á utilidade deste importantissimo estabele-| Trindade e Villa-Verde, Simão Duarte dOli-| titulos de rend italici L tê 
a E Aa Darsuaparte ia vFira Das -|cimento, do qual o nosso Commercio aufere tão| vc: E de é AO rendas, vitahcias, pertengentos, ao 
ud consideravel baixa nos direitos para Pg parte a França obriga-se j 2 - |promplas e immediaas vantagens veira, José Maria Rebello Valente, José Vazldistrictos de Faro, Bragança c Lisboa 
todos os vinhos até abril de 1861. Chegada/Ze" á Inglaterra as seguintes concessões [mas à regulari 4 d'Araujo Vei Florindo José Teixeira de 5 DT 4 
até E A da £ 2 gularidade e presteza com que se está fa- raujo Veiga e Florindo José Teixeir 
esta epocha o direito será difforencial e ta- nenhuma destas concessões será intmedia-|zendo o serviço, ada DaR RE a desejar. | Carvalho, declarou o sur. presidente que tendo MINISTERIO, DANAURAA 
xado pela força alcoolica do liquido. tamente posta em vigor]: . Montou-se, finalmente, a estação da Canta-lbaixado á camara o orçamento do corrente Ordem do exercito n.º 4. 
Parece que a expressão — todos os vi- 1.º Reducção do direito sobre o carvão E A e goias porem. anno economico de 1859 a 1860 para ser re-|MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E 
nhos — não só comprehende os de qualquer|É coke inglez á taxa do que é imposto so-Jão e insufficiente, tornára-se agora sobremaneira formado em conformidade da portaria do mi- Ê a 
procedencia estrangeira, mas ainda os do bre iguaes productos de procedencia belga ; [incómmodo para o exercicio do novo systema, recla-| bisterio do reino de 18 do corrente mez, por Conta de receita e despeza das obras da ê 
Cabo, procedeneia ingleza. É 2.º Abolição do direito sobre as las ejmando por isso algum melhoramento. Mas a Com-|j ! ! = i i 
a Pr ia NE 77 endo assim a algodãa G PR Dinar ii isso apresentava o projecto do referido or-|barra de Aveiro, no segundo trimestro de 
medida é o mais liberal que podera espe- ado e) ane ed ão camento, a fim de ser discutido e approva-[1859 a 1860) 
es ES - aloá iso [Poupa esforço para tornar o estabelecimento o y se “apto: ; 
rar-se. » 3. audio do direito-sobre o ferro mais. acomodado é util aos fins -a quo se des- do pela camara e conselho municipal, reu- — Mappa indicando o numero medio de 
Para a aguardente é proposta tambem|º as cine nas ama. lina, procedeu desde logo ás convenientes obras|nidos como dispõe o artigo 146 do codigo |operarios empregados diariamente nas es- 
uma otadorate! baixa. Acresce ainda a di- pes lie der ás quaes que so debam já concluidas e muito facilitam todo administrativo; e fazendo a respectiva lei-|tradas, caminhos de ferro de Lisboa a San- 
irei imã -|será ou ito ad valor ) "elle foi discoli a i i 
minuição no direito sobre o limão e a la pelestpeados ad a em, que ESTADO FINANCEIRO. As contas de receita [UFA d'elle foi discutido é approvado. tarem, e outras obras publicas no reino nas 
ranja, que pagavam cerca de dez por cento SE porfcentos e despeza vão ser-vos tambem remellidas e pe- VEREAÇÃO DE 28 DE JANEIRO. semanas findas em 1, 8, 15, 22 e 29 de ou- 
por entrada. Não tivemos informação senão São estas as estipulações de que falla'o|las quaes tereis conhecimento do zêlo e interes- Reunidos os mesmos snrs.' vereadores, |tubro de 1859. 
a respeito dos generos que são exportados correspondente do jornal belga, e quanto a|se com que a Direeção procedeu nesta importan-|leu-se c approvou-se a acta da precedente — Boletins dos preços correntes do fun- 


de Portugal para a Gram-Bretanha. E' de ines e agoas-ardentes vê-se que concor- te materia tem dosaliêndoriem cousa aleemo, a sessão. A pedido do exc.mº snr. governa-|dos publicos, titulos de divida publica sem 
crer que a nova reforma abranja muito [dam plenamente com as participações tele-|4s contas das obras do nosso edificio, foram, co-|dor civil, deliberou a eamara indicar os ci-|juro, acções dos bancos e companhias, cur- 


maior somma de modificações na tarifa in- graphicas ultimamente recebidas. mo visteis, publicadas pela imprensa, segundo se dadãos Manoel Lopes Pereira da Silva, Fran-|so dgs cambios e dos premios de seguros 
gleza. Aguardamos a publicação do tratado ejexige na Lei, como consta do jornal — O Com-leiseo Manoel Pereira, e José Antonio do Ama-|maritimos na senama de Ga 11 do corrente. 
Não se póde ainda ajuizar qual será a/3S propostas - feitas no parlamento para po- era dio RU qu dad abrd; db de nlho é ral, como peritos para acompanharem os ad- — Resumo do activo e passivo do Ban- 
sorte da proposta diante do parlamento bri- gras dar mais amplas informações e sa-|corrente, cumprindo-me consiguar aqui Mi musue | ministradores dos bairros no exame e ins-jco da Portugal em 31 de janeiro de 1860. 
tanico. Cartas particulares recebidas antes |Dermos verdadeiramente o terreno em que|mo de fodas para vos poder servir de governo, | pecção de todos Os carros, parelhas e “arreios 
das partes telegraphicas asseveram que as feames collocados para com a nossa antiga a CONTA ASSOCIAÇÃO. a das diligencias estabelecidas n'esta' cidade, 
camaras inglezas só vendo a clara demons-| “ada. a aldo da cunta de 1858 08430 fazendo retirar do serviço aquelles objectos 
Eid vantagens quea Inglaterra tenha ' Receita gsral;inoble agno 270889R90 que se reconhecerem incapazes. INTERIOR. 
e auferir da nova alteração na tarifa quan- RA dd 6438960: Teve conhecimento dos officios que pelo 
toa onde: consentirão em quo essa alte- RELA Í ORIO Despeza geral no dito ......ceereee 9224280 | quartel general foram expedidos ao governo LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 
ração se leve a effeito. b 88 2 > — —— civil, cujas copias remetteu ara que não 
E de presunir que a nova reforma E trabalhos da Associação Cpmpprevotal do Saldo para conta BOva «.ceserves 1 TRAgOSO se CONTEST plantação Mrirvdiedo na 
esteja bem meditada, é bem calculadas as orto no amo de 1859, pelo 1. sebretario ' CONTA DO TELEGRAPIIO. “Tlesplanada do enstello da Foz, podendo con-| Na reunião dos dignos pares que teve 
compensações para o lhesonro britânico. João Antonio de Miranda Guimarães, ap-| Receita geral neste anno. o 7628380 |servar-re o existente, em quanto o bem do|lugar na noite de sabbado em casa do snr. 
Não são os estadistas inglezes homens de) provado pela Direcção em sessão de 17 de Despaza”, geral no ditos.; 7108880] serviço não exigisse que fosse destruido; — duque da Terceira, o snr. ministro das jus- 


(Gorresp. partie. de Commercio do Perto.) 


precipitação, e que se arrisquem a levar ás) janeiro de 1860. Saldo “que i TT |inteirada. Ligas fez um relatorio d je en- 
e ' ati E a Ad a Ig relatorio dos projectos que ten 

camaras propostas, és quaes não tenha pre- [Conclusão — do n,º 36.) ção os MR cantoo ão supprimentos Recebeu o alvará do governo" civil delciona apresentar na camara, entre os quaes 
sidido um reflectido e profando estudo. : % ra antecedentes, .....ccerereerereros 51850016 do corrente, que declara as pessoas que|são de maior importancia, alguns que ten- 
Quando as vantegens do tractado em INSTITUTO COMMERCIAL. Por officio de 3 CONTA DAS OBRAS DA PRAÇA. bão-de formar n'este concelho a commissão|dem a melhorar a administração da justiça, 


projecto com a França convençam o parla- d'agosto ultimo foi consultada a nossa Associação |Saldo da conta de 1858. 
em consequencia da resolução do conselho geral| Receita geral neste anno 


0. no de que trata o decreto de 8 de setembro e o da reforma da magistralura, — neces- 
ia É ultimo. E R : . |sidade urgente e bem, reconhecida do paiz. 
vjecto do Instituto Commercial que se per- aia12ga0| | Pelo officio do juiz eleito da freguezia O digno par Fernandes da Silva Ferrão, 

oa, devendo a mesma Despeza geral no dito... 21:0928115 do Bomfim e respectivos documentos, ficou! declarou, n'aquella reunião, que não podia 


missão do Sal- ve linteirada de que tinha sido embargada a tar o seu apoio ao actual ministerio 

modo que podesse va-Vidas, conforme a ; PN do era Do LES Ar PSL A BQiO,sÃp; eBelun ministerio, 

ça lhe offerece. acin aié oldia 10 de setembro. Não obstante esta| “ Carla de' Lei de 24 de- Obra do minro. que na rua a dd ra dando como pretexto da sua dissidencia o 

Não é esta a ideia da proposta minis-/estreitesa de tempo, em relação á data em que 0) julho do 1856 ........ 5008000 ga andava construindo (sem icença) Anto-Inão haverem sido tomados na devida con- 
terial que calculou rasgada e liberalmente objecto aqui foi recebido, tão prestes se houve a E na nio Joaquim d'Andrade Villares. sideração pelo governo alguns dos seus tr: 


' in rini ommissão a tal respeito ouvida que, honra lhe Nomeou uma commissão composta dos|balhos, entre os quaes referiu o systema by- 
o efeito da reforma, baseado no principio ge-|seja, o seu parecer, que leve de ser previamente ) ! » 


E o E s. Machado Pereira, Ribeiro de Faria, Fi-| pothecario. E", porém, de crer, que 20 

ral economico, do qual será a Inglaterra a ulido e approvado pela Direcção,. pôde ser re-/ Saldo para 1860 — depositado no Ban- pet A ” Há É b DO and , (de crer, que se as razões 
que colherá maiores vantagens, pelo augmen- |mettido dentro Waquelle prazo. S co Mercântil carererrraraneoo PGR0gIDS gueiredo e Martins para conjunclamento com |que o digno par tem para se collocar na op- 
to da receita na extensão do consumo de um| (À Associação Commercial do Porto viu com Eis aqui, pois, quaes os serviços da nossa/O director das obras publicas, e conforme o | posição não forem outras, s. exe.” não sa- 
genero tornado necessario n'aquelle paiz, e satisfação que se levantava mais um estabeleci-| Associação no anno proximo findo Não me seu pedido, procedosso 4 vista dos desenhos crificará a um resentimento puramento pes- 


+ o . e| mento onde a sua classe podesse receber a theoria Darei n'este ponto ontros de menor importanci H ) 
pelo proveito que encontrarão os consumi-le practica de que ETA o exige a ci-|que a 1 traclamos, nem os nem vue preparados, à um exame nas obras |soal, os valiosos serviços que com 9 seu ele- 
d 


dores de todas as classes na variedade, ge-|vilisação da actualidade. ainda das respectivas Commissões. algum dos quaes| S0Vessorias à que tinha de preceder á cons-|vado saber c. inteligencia, poderá prestar ao 

nuidade e barateza do-mesmo genero. Inde- Por isso não podia. clla deixar de conformar-|de muito valor e interesse, como-—-0 estabelecimento, trucção da nova alfandega, cuja conferencia |paiz no apoio das medidas que o governo 

endentedo'trdelado” com? a” Prança, a Ingla-| SS: Som 28 doutrinas do dito projecto, que ado- |d'um Monte-Pio Commercial u'esta cidade, a revisão|se deliberou tivesse lugar no 1.º de feve-|apresentar, se estas forem uteis e merecerem 

Ê E &-|plaria e faria seu se não exislissem ally as dis- |do nosso Estatuto etc., etoscujos trabalhos selreiro proximo, pelo meio dia, assistindo aja approvação 

terra têm tudo a lucrar com a buixa no di-| posições do artigo 21.º, contra as quaes a Direc- acham já Dastante adiantados. Apraz-me ide Vos | y abri 5 idad sim sd DOE 5 40 aa nu a 

reito dos vinhos. ção se pronunciou francamente; altentos os pon-|poder certificar que a nossa Associação continúia junta das obras da cidade, e assim se com- snr, ministro das justiças tambem de- 
Mas se tal fr a exigencia do parlamen- derosus motivos que passo a enunciar. a receber todas as provos de consideração e sym-| Imunicasse do referido director. | clarou na sobredita reunião, e repetiu hoje 

“to inglez, o que não passa. por ora de uma Pelo citado artigo se estabelecia que dois an-|palhia, que desde principio soube inspirar cutre Tendo o mesino director pedido um lo-/na camara (respondendo a uma pergunta que 

, - 4; 


nos depois da. instalação do Insliluto não fossem/as diversas Corporações do Estado, Aulhoridades|cal proximo da Cordoari ra nelle traba-| lhe dirigi F 
Cocos drtaa ATO EAFA Praga | Doo Ai: “des! cal proximo da Cordoaria, pa a e dirigiu o snr. Ferrer) que a concordata 
Pp: p , gol que |admittidos “correctores em qualquer Praça do Rei- Jo individuos com quem cosluma corresponder-Sc. hay um empreiteiro de Ingedo para a obra seria dentro de poucos dias apresentada ao 


tenha de fazer grandes satrificios pura dar|no e Ilhás sem que livessem carta geral do cur- comprehendendo a illystre redacção do «lommer: : 
á Inglaterra o que a França lhe der. E se/50, Yigorando a mesma, oo pára os em-/do Porto» que, eomo orgão official d'esta Associação, da referida alfandega, resolveu a camara con-| parlamento. 


do Rir pregos. das Alfandegas e matricula dos Negociantes, | não tem descontinuado nunca em seus repetidos|ceder-lh'o no lerreno junto é rua de D. Pe- Mais de espaço daremos conhecimento 
esses sacrifícios forom exigidos, é necessa-|exipindo-se carta do curso theórico para ama-|favores. O zêlo com que procura informar-nos del gro 5.º À a 
rio que se façam, porque serão de pequena| nuense da Repartição das Obras publicas. Requerer |tudo quanto pos possa ser util; a espontaneidade 


aos leitores das outras propostas que o sur. 


importancia diante da consideravel que tem habilitações de ceça ordem para determinados em- |e acerte com que costuma tomar gronde parte Deliberou que'os ourives o feitores de ministro das justiças pretende submeter á 
Pp! q q q Pp eocom 2q pais 4 É 
para o nosso paiz o seu commercio de vinhos, pregos, que delas careçam, é seguramente uma em nossa justa defeza, e, finalmente, a prompti-|Obras de ouro requeressem camara para |discussão. 
Não pretisavsmos'dg' incentivo do tra- necessidade. averiguada ; porém, dar exclusivo ejdão e boa vontade com que tão desinteressada-|que o contraste lhes registassem as suas res-| . Como já annunciamos, o governo pro- 
r privilegio - d'essas hobilitações áquelle projectado [mente se presta á publicação de quaesquer do-nectivas marcas, como se tinha praticado com 


W E 3888 k y id dit a metteu d' a as, CU len- 
ctado da França com a Inglaterra para fa-|Instituio, seria inutílisar os demois , estabeleci-|cumentos ou nolicias que a Associação precisa His Goto ds rde eita sf deés no tou d dE às camaras, La 
zermos na nossa Pauta a reforma que a ra-[mentos únde se estudam aquelas materios nos|[azer conhecer, são circumstancias que sobremodo|9S. OUtives, e feilores de pra a, A: S) temente .codificadas, numa s9, Jei as duas 
zão está aconselhando. Yá-so ás províncias |Siflerentes' pontos do paiz e fechar a porta dos |penhoram. a Direcção e merecem o reconhecimento evitarem inconvenientes e malversações, de-|que existem de 27 de junho de 1855 e de 


E con. |Mpregos: ás elasses menos felizes, pois que ajda Praça, ferindo assim á representação do respectivo |4 de julho de 1859, relativas ao recruta- 
e veja-se 0 que faz o contrabando, e diga-Itrequencia em Lisboa serio só permillida a quem || Quizera eu terminar aqui o meu Relatorio. contraste F ' ê tos militar, mas havendo-se reconhecido 
se depois se este é o modo racional de pro-| podesse dispender o que ella necessariamente te-|Fiz a resenha dos diferentes operações d'esta | , 


teger industrias, e curar do augmento da re-jria a custar. Associação, devendo concluir n'esta altura para|. Resolveu, que não se attondesse ao mo-| pela experiencia que tanto a primoira como 
ceita publica. Ha modificações na Paula de|, , No Porto ensinam-se (na Eschola Politechnica)|se proceder em seguida á escolha «dos membros tivo apresentado por Antonio Lourenço Corréaja segunda das referidas leis carecem ainda 
uma palpavel “urgencia o espaçal/as será Ladas as materias que o projecto exige para o curso [que devem compôr a nova Direcção. Um objecto, para eximir-se ao cargo de vogal da com-|d'slgumas modificações, ha alguns snrs. de- . 


. Será | theorico, e ha meios para organisar 0 curso pratico, |porém, e bem melancholico, me falta ainda citar, | missão do re do 1.º bai - ionam ' É 
um erro grave e de funestas consequencias. para d'elle se colherem algumas” vantagens, por|que bém desejava “aliás esquecer, para não re: miss! o recrutamento do 1.º bairro, por-|pulados que lencionam apresental-as, se 


Não necessitanios de matar as nossas|quanto as verdadeiros só se poderão adquirir na |cordar um assumplo que tanto já prantcamos— quanto o seu nome se achava inscripto no/por ventura tiverem escapado ao governo. 
industrias esperançosas, nem vêmos que a verdadeira prática da Nepartição, do Escrjptorio e quo a todes nos encheu de amargura, e que por recenseamento dos elegiveis c eleitores a to-)E' uma delas, e por certo de muito pro- 
conjunetura o exija Necessitamos de pôr as do trafico mercantil. Quanto, porém, á habilitação jisso mesmo deixei de reserva para vos referir a dos os cargos, circumstancia que se não da-|veito para as classes pobres, a permissão dos 


a A a para a mairicula do Negociante, em cuja classe|finall Já vêdes que estou fallando d'esse lucluoso ' is E . 
industrias em relação umas com as outras, não basta uma apurada stiseção para distingue e prematuro acontecimento, que veio arrebatar-nos pus sedera o SO PURE o a aorta x ei pro bola ERtONCIO 
com o paiz e com o estrangeiro. Necessila-jo individuo, seria isso cercar n'essa classe a aris-|lio cedo um novo astro te conciliação e de paz, que não existia documento algum registado |de meios, salisiazerem em prestações, a quan- 
mos matar o contrabando, e de alargar quan-|tocracia do saber, negando a prerogativa á honra abrindo pelas cicatrizes ainda bem lenras as feridas|NA municipalidade. tia pela qual é admissivel a remissão do 
to nos seja possivel o cainpo das nossas ex- e boa fé, que são os primeiros caracteristicos por | profundas, que pouco antes rasgára a perda tam- Deliberou que se remettesso a Joaquim |serviço militar. D'esta fórma proporcionar- 


* : É onde o Commercianto deve fazer aferic a sua con-|bem prematura, d'outra não menos chorada e i y i a E issã i — 
portações, e n'essas oceupam os vinhos Ojducta e tornar-se. conhecido, na sociedade. Seria, sempre. extremota. Rainha! Ignacio d'Almeida Amado uma procuração |se-ha a mesma permissão a muitos mance 


mais importante logar. Não é possivel des- finalmente, banir d'essa dislincção a maior parle A senhora D. Estephania, que santa gloria | Para tractar em Lisboa dos negocios relati-|bos que actualmente por não terem meios 
Pp g Pp ride s p R A p 

cobrir-se com que substituil-os nos merca- dos individuos da classe que a ella se dedicam [haja — a magnanima e digna esposa do nosso ou-| VOS á real bibliolheca do Porto. de pagar da prompto o preço da remissão 

vdos estranhos sema anticipação d'aquelles estudos, contrariando | gusto Monarcha, cujos dotes e raras virtudes fa- Mandou que as contas da junta de pa-|se vêem na necessidade dºassentar praça ou 


rs aa O EO, ER apa e anne 6%, 7.º a Jo ho Di o ligõe Rainha, rochia de S. João da Foz, relativas ao anno|de emigrar. A honra desta ideia, tão al- 
e 8.º do Codigo, perfeitamente em harmonia com | luguezes — a nossa ven € jedoso Rainha, É d F, 
os costumes e praticas mercantis. Foi n'este sen-|não, existe já 1... Não nos fôra dado possuir muilo de 1859, fossem remettidas ao respectivo |tamente favoravel tanto ás classes operarias 


4 tido, pois, que a Direcção respondeu, esperando | tempo aquelle tão rico thesonro | Quiz o Allissi- administrador do bairro para as examinar ,|como aos mancebos empregados na agricul- 
TRATADO DE COMMERCIO ENTRE A FRANÇA |que "estas  razoaveis pondéfaçUes dorruia Midas imo chamal-o a si, cortando tão cedo uma (ão pre-lo depois se proceder á sus approvação nosjtura , pertence snr. Santos Lessa, deputado 
E INGLATERRA. na devida consideração. cioss existencia, e tornando de tal maneira em| ormos da lei. pelo “circulo de Bouças. 


5 E PRAÇA COMMERCIAL. Não era ossivel deixar amargura e penas essas tão festivaes e tão satis- a 4 
Segundo diz o correspondente “de Lon-lem Glee um tão importante EA Esta excel-|faclorias demonstrações de regosijo e contentamen- Resolveu que alem do deposito de Parece-nos poder annunciar quo na 


dres da «Independencia belga», que se Cálente edificação tem continuado sempre com esmero to que um anno antes trasbordavom de lodos os 244000 reis que cada cabreiro tinha a fazer actual sessão legislativa alguma cousa se lra- 
como bem informado, as estipulações do tra-|0 desenvolvimento. Durante o ultimo anno grande | corações | por cada rancho de 50 cabras e de 500 reis por|tará de racional e definitivo ácerca do con- 
tado entre a França e Inglaterra, que mr. Anti gia ço UNaram do a aan açda fa da e cada uma a maior deste numero e do termo|selho de saude. Dizemos mais racional e de- 
Gladstone ia submelter 4 approvação do par-lo A Paco EO Pr Angualigads. Cojlénerato, Err a Direcção MA em sessão, ao diaria de responsabilidade, de um por todos e definitivo, porque, como os leitores sabem 
Jamento, erum as seguintes: Com uma pequena pintura que ainda resta, |para combinar a cama de pesames que lhe cum- todos por um, apresentassem uma pessoa muito bem, a maior parte dos actos do nos- 

4.º Abolição dos direitos sobre todos os fica concluida no pavimento terreiro a parte des-)pria fozer subir ao alto do Throno sobre um tãoidonea que representasse n'esta cidade os|so conselho de saude não se justificam pela 
productos de manutacturas francezas ; finaa ao Banco Mercantil, cuja distribuição e aceio )laímentoso Assumo espa ada ditos cabreiros, a fim de ser ouvida nas re-|razão nem pela sciencia, sendo além disto 
2.º assimilação do direito sobre as aguas- A fachada ao Norte o bem dura or por do Diane tlacão BEE os fo. |clamações que se fizerem contra as cabras. de mero arbitrio. Queremos quarentenas c 
ardentes  francezas ao das aguas-ardentes das |frentes voltadas ao-Sul e Poente, achando-se muito |norarios naquella capital os [Il 7º* e, Exe.me* Snrs. Nomeou os snrs. vereadores Lopes, Ma-| providencias sanitárias — é isto hoje uma 
colonias inglezas : o direito d'aquellas é de adiantadas sas obras do grande salão e ante-camara.| Duque de Saldanha, Antonio Maria" de Fontes Pe-|chado Pereira, Andrade, Figueiredo e Martins|cousa em que todos concordam —mas que- 


illi ã ] ri iso-|reira de Mello, e Antonio -José d'Avila, informando " issã à pa ell hai la- 
45 shillings por gallão, e o d'estas de 7 Nas galerias do andar nobre que servem de iso-|reira Mi ' " Commissão | DSFA formarem uma comnissão que dêsse o|remos tambem que para ellas hoja regula 
shillings; haverá portanto uma reducção nas E E E AR Ee ERR RE ue oa doa Leis pelo seu parecer sobre a proposta apresentada|mentos cuja observancia seja certa einvaria- 


aguas-ardentes francezas de 8 shillings por fescaola, o que . sobremodo renfça com o excel-|molivo da ausencia de El-Rei. pelo sar. vercador Martins, relativamente vel, segundo os casos que vecorrerem, e que 
gallão [o gallão corresponde a cinco litros lente lageado disposto em xadrez, já concluido nos Tenho-ic excedido talvez, porém, sem o que-Já uniformidade do prospecto dos edificios que devem, ser classificados no mesmo regula- 


im. + il tos ao Nascente e ao Norte. rer, e por isso vou já concluir. Desculpai, pois, se h J troii lg to. Tud. ue não seja isto é intoleravel 
aproximadamente) ; PATIMBNE. à ! sda À o else houvessem de construir em algumas ruas|mento. Íudo q ão seja v 
EA 5 - Convergindo a obra do pedreiro, sobre a es- |fui mais extenso; .e a franqueza com que vos fallei. : o E o, que À 

3.º Redueção immediata de 2 sh. 9 d.leagnria ser que vai já A brevemente Sinto não ter desempenhado, como. quizera, abertas de novo, ou que de futuro se abris-le dum prejuizo immenso para O commercio. 


por gallão “nos vinhos francezes ; sendo Oelia palenteará a sua grandeza. Além das obras dejas diferentes altribuições do meu cargo, para|Sem, $ Uma embarcação e carregamento, represen- 
direito actual de 5 sh. 9 d., o novo. direi-|pedreiro e carpinteiro, dignas de elógio, não de-)responder dignamente á honra da vossa confiau- Despacharam-se os requerimentos ás par-jta sempre uma somma consideravel, não 
to será poisde 3 sb.;' E e Ao di ERA o Eni Er pera co io tes, o levantou-se a sessão sendo por tanto justo que valores de tal or- 
7 49 Nova reducção deste direito, a con- entao mois Fauita, fa ibea JA a galnd Pã6 com À E dem estejam retidos e paralysados por quan- . 


7 K o y ” + tê 1-| nos trabalhos, internos como no; balcões de lodas| desejos de concorrer, quanto em mim caiba, pa- 
dar do 4.º de abril de 1861; o direito mi- o no Norte, Sul e Poente, gradarias dos] ra a prosparidado geral da Commercio, perfeição oo sa to tempo aprouver ao conselho de saude 


2 


quando para isso não haja molivo plausi-) 
vel. Tudo que fôr evitar arbiltos, é de mui- 
ta conveniencia, potque os arbittios toi 
sempre são justos 

Tambem não póde Ueixar do mbreger a 
mais sória attenção do parlâmento O estado 
lamentavel em que se acha o lazareto de 
Lisboa. S 

Do moda que exisle não só desacredila 
o paiz, mas até dá a mais triste ideia da 
humanidade portugueza. Pareca incrivel, mas 
é verdade — o facultativo que alli ha não 
póde communicar com os quarentenarios, 
não os soccorrendo por conseguinte no caso 
em que algum necessite de soccorros me- 
dicos | acrescendo à isto que quando o fa- 
cultativo possa receitar por informação, tem 
de se ir Duscar os Pémedios a Almada, isto 
é, uma legua distanto do lazareto. 

Um dos objectos de que o actual mi- 
nisterio se tem de occupar, e para o qual 
chamamos a altonção do parlamento, é ades- 
envolvimento de que carecem as nossas co- 
lonias, 

Ricas pela natureza, mas. abandonadas 
pelos nossos governos, nem ellas tem podi- 
do prosperar, nem a metropole tirar d'alli 
as vantagens que por certo nos darão desde 
o momento em que tractarmos seriamente 
de tão extensas como ferteis possessões. 

A Angola, por exemplo, que é sem du- 
vida a mais importante das nossas colonias, 
ha muto que reclama vias do communica- 
ção. Sem estos nem O seu cornmercio nem 
a sua agricultura podem desenvolver-se. E' 
pois preciso que a metropole, fazendo mes- 
mo algu sacrificio, do qual dentro de pou- 
co será largamente resarcida, proteja aquel- 
Ja provincia com alguns capitães, os quaes 
nem faltarão so governo, quando os procure 
para, tão vantajoso fim, nem lho poderão 
ser hegados pelas camáras, pois que nin- 
guem que medilo um pouco sobre a conva- 
niência da sua applicação, poderá contestal-a. 

Estamos n'esla persuasão, e crémos qué 
nos hão enganiamos. 

Vimos o relatorio e contas que a di- 
recção da fabrica de algodões de Xabregas, 
que é n'este genero um dos mais imporlan- 
tes estabelecimentos do paiz, acaba de apré- 
serilar, com relação so auno findo d&1859, 

É” notavel segundo so vô do mesmo-re- 
Tatório o incremento que a-referida fabrica 
vai lendo de atino para anno. À fiação qua 
em 1858 foi de 159:677 arrateis; elevousse 
n'este ultimo anno a 181:457 arrateis, e a 
venda de páninho, quo em 1858 foi de 9:727 
peças, subiu tambem em 1859 a 11:125, e 
diz a direcção que muito maior-seria a ven- 
da, se não houvesse a luctar com a contra- 
riedado da elnvação do: preço em Inglaterra, 
dos algodões de estamparia em que são lintos. 
As vendas, emfim, feitas em 1859 no esta: 
belecimento fabril de Xabregas, somam em 
77:0978421 reis, isto é, mais 14:4189228 reis 
do que ho anho antefior. Tambem tio annd 
do 1859, foi na mestha fabrica nugmentado 
O fabrico da linho principiando pela, azul, 
que foi muito bem deceite no mercado, ha- 
vendo-se corisumido ho mesmo anno de 
1859, 11:512 arrateis. O fabrico da linhá 
principiando pela azul que fei muito bem 
deceite ho mercado, havendo-so consúlnido 
no mesmo anno de 1859, 11:512 arrateis. O fa- 
brico da lina branca, com probabilidade 
tambem de boo extração começou agora. 

Os litcros que & dirécçãa sé apresentam 
são de 11:8808251, lucros assás vanlajosos 
en relação do capital dá fabrica, que é de 
150: contos, quantia está que não está toda 
em moviméfto, pois -quê bia . parte consi- 
deravel della existe empregada nos edificios o 
imachiros. 

À direeção, no seu relhtorio, Agradece 
ao Banco dé Portugal & franqueza com que 
seinpre tem ehcotitrido resta nosso pri- 
meiro estabelecimento, monetario do paiz to- 
dos os fundos do que tem 4s vezes care- 
cido, para dar maior desenvolvimento às 
operações fabris. E sho na verdado bem me- 
recidos todos os elogios que se façam ao 
Banco de Portugal. Verdadeiro protector da 
industria nacional e do comercio, este es- 
tabelecimento está servindo de muita ulili- 
dade no paiz. Assuas caixas, onde ba muita 
tempo superabundam capitaes, estão sempre 
abertas e francas, quando quem -a ellas re- 
cotre satisfaz ás garantias exigidas no seu 
estatuto. Os seus lucros no anno findo fo- 
ram de quinhentos contos, fazendo um di- 
videndo de 288000 reis por cada titulo de 
5 acções, o que equivals a 5 3/5 por cento; 
mas imúito maior seriam os lucros do Banco 
de Portugal se, como disse a direcção na 
ultima assemblea geral que ba poucos dias 
teve logar, podesse ter dado motimento 
à todo o seu capital, que, como os leitores 
sabem, é de oito mil contos. 


POST-SCRIPTUM. 

O sor, ministro da justiça pediu 4 ca- 
mara nomessse uma commissão especial para 
lhe serem presentes todos Os documentos 
relativos é grovo questão da rhoeda falsa. 
Disse s. exe" que uma tal questão era hoje 
como uím DURLLO DE MORTE entre elle e Os 
falsos mocdeiros. 

A'manhã talvez terá loj 
pedida commissão. 

A commissão da resposta ao discurso da 
corda é composta dos snrs,' José Estevão , 
Corrêa Caldeira, Moraes Garvalho, Sá Var- 
gas, Justino de Freitas & Rebello da Silva. 

A commissão de fazenda, a cuja elei- 
ção se procedeu , é composta dos snts, An- 
nio José d'Avila; Nogueira Soares, Mamede, 
Palmeirim , Lobo d'ávila;, Rodriguos SAm- 
paio, Thomat de Carvalho, Cyrillo Mncliado, 
Costa Lobo ; Xavier da Silva e Justino de 
Freitas. t 

O mais quo de importinite se passou na 
sessão do hojo, vêl-0-heis dó extracto da 
mesma sessão, a resprito da qual ámanta 
seremos mais extensos. 


gar a nomeação do 


O COMMERCIO DO PóR TO. 


Leu-so à actada sessão antecedente que 
foi perda 

Poratti Introduzidos' na salla e presta- 
tom jurathgnto os snrs. Placilo da Cunba 
d*Abrem, Frâncisco Jusé da Gosta Lobo, Car- 
los Jamirez Coutinho, Faustiio da Gama, 
Luiz Vicélile d'Alfonseca, o Iermenegildo 
Blanc. dd 

À correspondencia teve o competente 
destino. o 

O anr. ministro da justiça que appro- 
veilava a primeira occasião para trazer á ca- 
mara um assumpto da maior importância 
em que o governo se tem empenhado, e 
que lem occupado e occupa a» altenção do 
publico, fallava da questão ds nmiveda falsa. 
O governo tein émpentiado todos og esfor- 
ços ao seu aleonce para terminar por uma 
vez esta desgraçada questão, e depois do 
que se tem. passado a semelhante respeito 
entende o Boverno approveilar a primeira 
accasião para pedir 4 camára que baja de 
nomear uma commissho especial, que depois 
de examinar todos os documentos que exis- 
tem na repartição a seu cargo a este res- 
peito; apresente depois o seu parecer á ca- 
mara, e esta sobra elle tomará uma resolu- 
ção. Declarava que pelo favto da nomeação 
da commissão o governo não deixaria de 
continuar a haver todos os mais esclareci- 
mentos que entendesse necessarios a este 
respeito, porque depois «do quo se tem dito 
contra o seu caractor publico, e mesmo par- 
licular, não poderia deixar de lrazer, como 
trouxe, esta questão no parlamento, e asse- 
gurar-lhe que o governo tem o ompenho 
firme e 'firmissimo de levar esta questão até 
ao ultimo limite. 

A camara decidiu que a commissão sé 
nomeasse e que opporlunamente a sua eloi- 
ção seria dada para ordem do dia. 

O snr. Mello Soares significou á cama- 
ra a sua gratidão por ter votado agradeci- 
mentos á mesa  provisoria, de que fez parte, 

O snr, Gaspar Pereira usando da pala- 
vra agradecen aos seus consliluintes o Le- 
rem-no escolhido para seu representante, e as- 
segurava-lhes que empenharia os seus esfor- 
gos para promover tudo quanto fôr condu- 
cente para a sua prosperidade. 

O sor, Abranches mandou para a mosá 
ttes notas d'interpellação ao snr. ministro 
dos negocios da marinha. 

O snr. ministro da fazenda por parte 
do governo mandou, para a mesa uma pro- 
posta, para quo à camara permitta que al- 
guns srs deputados que são empregados 
nas repartições a stu cargo, possam queren- 
do, accumular os funções de deputados. com 
ns, dos empregos que exercem. 

Lida na mesa foi logo approtada. 

O snr. ministro da justiça mandou igual 
proposta, mas como n'ella se incluia o snr. 
presidente da camara, moveu-se alguma dis- 
cussão. 

Os snrs. Avila e Augusto Xavier, pedi- 
ram que quando esta proposta fosse submet- 
tida á votação, fosse individualmente, por- 
que approvam-na com relação a todos os de- 
putados, menos na parte que diz respeito ad 
snr. presidente, 

O snr. presidente, que a proposta era 
dncollilsas na entanto declarava que sabia 
cumprir os seus deveres, e em quanto fusse 
prosidento não accumularia as funcções que 
impõe esto cargo com as d'outro qualquer 
emprego. ; 

Em vista d'esta declaração, O snr. Avi- 
la retirou a sua proposta, o logo foi appro- 


sada a do governo. ; 

O snrs. Luiz Mendes de Vasconcellos 
mandon para a mesa tres requerimentos de 
tres officiaos ajudantes de praças, pedindo 
se lhe continuo a dar uma gratificação que 
lhes era abonada. Igualmente mandou pars 
a, mesa uma nota do interpellação ao snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros ácerea d'uma 
pendencia da. misericordia d'Elyas. 

O .snr. Barros e Sá participou que o snr. 
Palma, não comparecia por doente. 

O snr, Carlos Zeferino que quando foi 
eleito deputado, era delegado «do procurador 
regio nas Caldas, e agora declarava que opta 
pela cadeira de deputado. 

Os snrs. Maia e Camara Leme, pedem 
ser inscriptos para aprezentar projectos do lei. 

O snr, Silva Cabral mandou para a mesa 
uma representação dos povos d'Odemira, Fi- 
cou sobre a mesa para ter destino quando 
estiver nomeada a commissão respectiva, 

O snr. Alfonseca mandou para a mesa 
uma nota de interpellação ao snr. ministro 
da fazenda, sobre o tratado de commercio 
entre França e Inglaterra,  * 

O snr, José Estevão mandou para a me- 
sa 0 diploma do snr. deputado eleito por 
Proença a Nova. 

O snr, Ferrer desejou que osnr. minis- 
tro declarasse , se estava resolvido a mandar 
publicar a convenção ácerca da concordata 
com a côrto de Roma, e, sa Lencionava apre- 
sental-a á camara. 

“O snr. ministro da jusliça que estando 
à concordata ratificada, duvida nenhuma ha- 
via em a mandar publicar n'um dos pro- 
ximos dias, e depois apresentará á camara 
conta da aulhorisação que lhe votou o par- 
lamento pora semelhante fim. 

O snr. Ferrer deu-se por salisfito. 

O sor. ministro das obras publicas man- 
dou para a meza por parte do governo as 
seguintes propostas : 

Uma approvando o contrato sobre o ca- 
minho de ferro ao Porlo c à fronteira do Hes- 
panha — outra approvando o contrato para a 
côntinuação do caminho de ferro das Vendas 
Novas a Eyora e Beja: — outra approvando 
o contrato para a construcção de estradas 
ordinarias :— oulra para a constrncção d'um 
caminho á americana entro as minas de S. 
Domingos o o Guadiana: — outra conceden- 
do vontágens a companhias de navegação a 
vapor para as ilhas e paizes estrangeiros: — 


para completar a list 
plentds á presidencia. 
Entraram aa uma 103 listas, e saliva: 
eleitos : 

Os snrs. Guspar Pereira com ... 
Palmeirim . 
Prestou 
Mello. 


quintapla paro o 


» 


curso do throno. 


propostas. 


sões. 
Assilh so resulveu. RR 
O snr. ministto do reino partici 
Sup Mageslade receberia ámanhã. po 


sentar a lista quintupla. 
À camara ficou inteirada. 


zenda, 


Corrêa Caldeira com.. -. 68 votos 


Moraes Carvalho coin. Panos AP 
José Estevão cum, « » 
Sá Vargas 'com...vcs » 
Rebello da Silva com. » 
Justino de Freitas com.. » 


(Ask 


sultado se não póde annunciar hojc). 


WOTICIARIO. 


mhos; — Ante-hontem receberam os sor 


discussão sobre as propostas foijas no pa 
Inmento relativas á reducção dos direitos d 
vitihos começaria na 2.º feira. 


72 vutos| prodig 
2 
juramento o snr. Fontes de 


O snr presidente que se his proceder 
à eleição da commissão de resposta ao dis- 


O snr. ministro da fazenda podiu que 
a commissão de fazenda fosse n'esta sessão 
composta de 41 membros, visto ter de apre- 
sentar n'um dos proximus dias diferentes 


O snr. Nogueira Soares requereu que só 
elegessem ao mesnio tempo duas commis- 


pau que 
o. meio 
dia a depulação encarregada de lhe partici- 
par a constituição da camara é de lhe apre- 


Procedeu-se á eleição das commissões 
do resposta oo discurso da corôa, e'á de fa- 


Eutráram na urna para a commissão de 
rosposta 107 listas ; sahiram eleitos os snrs. 


horas e meia, começou o escru- 
linio para a commissão de fazenda, cujo re- 


in 


Bteducção de direitos mos vi- 
's. 
Chamiços um outro despacho Lelegraphico 
de Londres, em quo”se lhes participa quo a 


Vimos hoje também uma carta que ou? 


lra respeilavel casa comniercial recebeu de 
Londres vinda pelo paquete que entrou ante- 
hofitem no Tejo e seguo para os portos do 
Brazil, na qual sobre sa. importante questão 
do Iractado e medidas que d'elle se derivam 


Mad. Eistorl. — Hontein repetiu-se 

pela, companhia de mad, Ristori o drátha 

mr de Giacometti «lsabal de Inglaterra», eim 

que a portal aclriz representa d'um modo 
oso O papel da prulágouista, 

| Não repetitemos o que já dissemos, e 

diremos apenas que mad. Ristori foi victo- 
riada com enthusissmo incessante, 

As chamadas nos fins dos actos e no f- 

nal da representação foram lantas, que nem 

as pudémos contar, ” 

O aetor Majeronni foi, no 3.º acto, 3 
vezes. chsmado á scena com mad. Ristori. 

O papel de Roberto, conde de Essex, 
é perftitamente interpretado por Majeronni. 

A concorrencia fui, come em. todas as 
represenisções, o maximo da que 0 theatro 
comporta. 
Aprehensão. — A requerimento do 
enrador fiscal da massa fallida de Custódio 
José Gomgalves Parada foram: aprehendidas 
cerca de-90 pipas Je vinho, 50 caixões de 
dito engarrafado , e alguns cascos e garra- 
fas tozins, que se Suppõe subtrabidos á 
massa, 

«Grandeza d'alma; — O lente da Es- 
chola Medico-cirurgica, e distinctissimo ope- 
rador, Amtonio Bernardino de Almeida, en- 
vontrou doente numa. enfermaria: commuai 
do hospital da Misericordia , um estudante, 
que frequentava uma eschola superior, e que 
doente e desvalido:se viu na precisão de pe- 
dic ums enxerga, eos soccorros, que a 
Misericordia dá aos pobres eufetmos. 

Ao snr. Antonio. Bernardino doeu nó 
coração aquelle infortunio, e inandou logo 
remover o estudante para uma enfermaria 
particulam, dando para isso 24:000 reis da 
seu holsa. 

A esta nobre e generosa acção junta o str 
JAlmeida a de: dedicar o mais empénhado 
desvelo, na cura 6 tractamento do seu pro- 
tegido, Bem baja quem assim tão nobre se 
mostra pelos sentimentos do coração. 

Eteceita e despeza do munici- 
plo: — No mez de janeiro ultimo foi a re- 
ceito do municipio do Porto de 11:0298115 
reis, entrando 8118020 de saldo do  mez 
antecedente, A, despeza foi de: 8:5828307 
reis, passando: de saldo para o corrente 
mez de fevereiro a quantia de 2:4468808 
reis, dos quaes 998756 em dinheiro effec- 
tivo co 23478052 em recibos interinos dé 


p> 
os 


despezn por liquidar, 


As verbas «da despeza effectuada no re- 


ferido mez foram: 


Prestação para a manutenção dos ex- 


postos no mez de janeiro 2:018$000 reis— 


diz o seguinte : ; 
« Londres 8 de fevereiro de 1860. 


com a França 


da opposição e é certo que em todo 


compras. ». 


gencias das aulboridades para descob 
fabricadores e especuladora! 
Esta manhã 
rua de Santo André — que ainda continúa 
hora em que escrevemos. 


« Diz-se esta tarde que lin divergência 
entre 'o iniuisterio, o que talvez o tractado 
so não leve ávante—a 
demora dá lugar para melhor organisação 


caso as medidas não passarão sem forte con- 
tenda— comfndo a nossa opinião é que será 
levada a effeito. B nos vinhos do Porto 
nada de novo, não ha vontade de fazer 


Moeda falsa. — Continuam as dil 
deu-so busca a umã casa na 


E” digna de louvor a actividade que as 


authoridades empregam, para se acabar com 
essa industria criminosa, que tanto. desaire 
reflecte sobre o paiz, e confiamos que não 


levantarão mão do proposito, nem ofrouxa-|! 


dos dous 


A" companhia do gaz, costeamento da illu- 
minação nos mezes d'agosto e setembro -do 
anho findo 3:5468666 reis— Importancia do 
pret-da companhia dos incendios nos mezes 
de julho a agosto do anno passado o des- 
pezas feitas com a mesma companhia no 1.º 
semestre do actual anno economico 9568462 
— Diversas despezas 9464855 — Importancia 
das folhas de todas as obras, inclusivô as 
da calcetoria, 1:1148924 reis. 

Nova corveta. — No dia 17 do cor- 
rento mez, anniversa natalício da serenis- 
sima snr:º infanta D. Antonia, hirá a mesma 
erenissima snr.à Dater o prégo d'uma nova 


[o 


Arsenal da Marinha. 
g| Segundo diz o «Jornal do Commercio», 
parece que a machina da coryeta será feiln 
em Inglaterra e que este novo vaso do guer- 
ra lerá a nome da shr.º infanta. 

Jinnta geral de Wiantia, — Alem 
procurados à junta geral do dis- 


ricto de Vianna, eleitos pelo concelho: do 


rão os esforços para o conseguir. 


Áviso a q 
Queiroz, digno juiz do 1.º districto crimiha 


para o serviço publico : 
« À pessoa, que 0 
da apprehensão de notas falsas do Brazil 


o competente para providenciar. 
Porto 14 de fevereiro de 1860. 


Maria d'Almeida Teixeira de Queiroz. 


gaz que houve, em casa do snr. José An 


da, 
dor, 


por saltar fóra a torneira do' conta 
na occasião 


de papel, sem haver mais prejuizo. As bom 


bas acudiram, mas. não foram necessarias. 


Grande desgráça. -- Hontem das 
para às 6 horas da tarde, deu-se na ru 


nario episcopal, Antonio Marques Pinto, qui 


tro Côrte Real. 


mm competir, — O snr; 


pede-nos à publicação da seguinte. nota, por 
isso que ella póde ser de alguma utilidade 


me escrovou ácerca 
feiln no dia 11 d'este mez, deve dirigir-se 


so juiz do 2.º distrioto, criminal, perante 
quem pendo o respectivo processo. RB" elle 


O juiz do 4.º districto criminal », José 
Hmcendio. — Iontem és 6 da tarde 
deram as torres signal d'incendio , na fre- 
guezia da Sé. Foi uma pequena explosão de 


tonio Teixeira, na Calçada do Corpo da Guar- 


em que se acendiam 
as luzes. Apenas se chamuscou um pouco 


Chá, na casa n.º 112 um lamentavel donn- 
tocimento; Morava allio estudante do semi- 


leccionava logica aos estudantes do Lyceu, 
Valentim de Béça Vellozo, Antonio Gomes 
Morolra, Joaquim Ferreira c Narcizo de Cas- 


Na sala estava uma espingarda de dous 


canos, carregada, que pertencia ao Jeccionis- 
ta, o pegando os leccionados iella, a ara 
disparou-so, e a Dala penetrou pelo olho es- 
querdo do dito Antonio Marques Pinto. Um 
dos leccionados correu n pedir soccorro, e 
ao tempo que a patroa da casa acudiu, to- 


mesmo nome, foram mais eleitos os seguin- 
tes snrs.: — pelo concelho de Caminha, Abi- 
lio Alvaro do Sonzn Rego — pelo de Villa 
Nova de Cerveira, Francisco do Souza Gada- 
val — pelo de Valunça, João Teixeira Guer- 
reino — pelo do Coura, Malheus José Bar- 
bosa e Silva — e pelo de Monsão, José Ma- 
ria Pereira Alvaros da Guerra. 

Venha mais essa. — O doutor Stein- 
roth, author d'um livro intitulado, Colhei- 
tas viventes e d'om opusculo que tem q 
titulo O sangue vivo c a sua exploração 
racional, propõe utilisar o sangue fInido 
dos animães como artigo alimentício, isto 
é, sangrar os bois de quando em quando , 
como se ordonham as vaccas, e uitilisar o san= 
gue, Se cada semana se sangrasse um boi 
durante muitos annos e sé isto so fizesse ex- 
tensivo aos carneiros, cabras e outros ani- 
maes, não ha duvida que se teria uma boa 
producção de materia alimenticia. 
Legados celebres. — A «Gazeta 
dos Hospitaes» dá noticia do muitos le- 
gados notaveis pela sua singularidade, ex= 
lrabida d'um artigo do doutor Legrand du 
Suulle : Ê - 

«Um rico habitante de Londres morreu 
o deixou a Miss B..., que nem sequer o 
conhecia, uma fortuna que montavo à mi- 
lhões. Ninguem podia imaginar o motivo de 
tão inesperada munificencia. Supplico, dizia 
o testador no testamento , a Miss B..., 
de ncceitar toda aminha fortuna, muito mes- 
quinha doação comparada com as inexprimi- 
veis sensações que experimentei por espaço 
do tros annos., contemplando o seu adora- 
vel nariz, 

Julgando que à enganavam, Miss B..., 


5 


o 


e 


perguntou dos homens de lei que lhe leva- 
ram paca ella assignar a acceitação do le- 
gado, se o Lestador já estava enterrado, 


Não; lhe responderam. Então acotnpa- 


dos quatro fugiram. aterrados. 


falleceu ás 11 o meia da mito, 
O estudante Diogo Mandel de Lima Pei 


xoto,- condiscipulo e companheiro de casa 
do infeliz Antonio Marques Pinto, fez quan- 


nhai-me ao lugar onde está o cadaver. Ghe- 


Foi logo chamado o snr. Antonio Ber-|gando ali a admiração tornou-se goral. «E' 
nárdino d'Almeida o outro facultativo, que 


declararam logo que a forimento era mor- [defunto : 60 tomem que por espaço” de 
tal, O ferido foi levado em uma maca para 


9,hospital do Terço, onde se confessou e|sos d'elogio-4o meu nariz | — Em Hyd- 


elle, exclamou Miss B<, ;, vendo o rosto do 
tres annos me perseguiu com os seus ver- 


Park, Covent-Garden , estava sempre diante 
-|de mim. » 


Miss B... acceifou os milhões. 
Em 1776, morreu em Londres um in- 


eae 
poderia fultar; sem o que a“herança passa- 
tia a outras mãos. 

O legatarlo viveu escravo deste dever, 

mal disse a sun fottutia; tornou-se melan- 
colico , e por flu, inorveu de spleen. 
Uma dama inglezá incluiu no seu tes- 
tamento o seguinte: « Lego ao meu-macaco, 
ao meu caro e divertido Jock, a somma vi- 
talicia de dez libras esterlinas, que, será ex- 
clusivamente empregada para a sua alimen- 
tação. Lego ao meu fiel cão Shocko, e do 
meu querido guto Tiu, cineo libras esterli- 
nss de pensão annual a «cada um. No caso 
de morte d'um dos ditos legatarios, 4 som- 
ma que lhgs pertencia) passava para os ou- 
tros dois, a assim alé ao ultimo qualquer 
que seja. Depois de morrerem todos tres 
a somma d'estes legados pertencerá á mi- 
nha filha G...., a quem dou esta preferen- 
cia entre todos os meus filhos, porque lem uma 
numerosa familia que lhe custa muito a sus- 
tentar e educar, ' . 

M. Borkey, rico, gentil-homem, . falleci- 
do a 5 de maio de 1805, em Kenghts-Brid- 
ge, deixou uma pensão de 25 libras, ster- 
linas a quatro dos seus cães. . Quando, du- 
rante a sua vida, lhe observavam que o di- 
nbeiro que gastara com os cães era melhor 
empregado em obras de caridade, respondia : 
« Us homens, allentaram, contra os meus 
dias, e os cães fieis m'os conservaram ». E 
assim, era, pois n'uma viagem Que. fez pela 
França c ltalia foi atacado por ladrões, e 
deveu a salvação ao seu cão. 

Commercio das artes. — Segundo 
a estatistica official, o valor dos, quadros e 
esculpluras que se exportaram de Roma em 
1859 é de 600 contos de reis. Juntando a 
esta somma a produzida pela venda de mo- 
saicos, camafeus, dezenhos, rozarios, ele, re- 
sulta um valor de 2:000 contos de reis 

Nesta estalistica nfficial da, exportação 
não se comprehende a que se faz por con- 
trabando, que é tambem importante, 

Incidente curioso. — Deu-se um 
curioso incidente em uma das ultimas re- 
presentações do grande drama militar «A 
historia d'uma bandeira», que está em 
sçena no Cirto Imperial de Pariz. 

Appareceu o quadro que fepfesenta o 
exercito republicano agrupado au pé das Py- 
ramides do Egypto. 

O calor e a fadiga opprimem os solda- 
dos. Os mais jovens cahem extenuados e os 
mais velhos fazem ouvir o seu historico res- 
mungar. 

O descontentamento lavra por todas as 
fleiras, quando chega de repente o general 
Bonaparte. q 

O horoe das Pyramides - aproxima-se 
dos descontentes e os interroga.- 

Todos estão commovidos e se calam ; 
porém um d'elles designa. um joven volun- 
tario, que seus camaradas podem com custo 
amparar. 

O general Bonaparte aproxima-se. do 
soldado., e, sem lrahir a sua commação , 
ordena que o conduzam á sua. propria lenda 
o lhe prestem todos os cuidados neçessa- 
rios. N 

+Este aclo de generosidade é acclamado 
pela tropa e applaudido pela platoin é 


id 
galerias um velho, que se 
«Fui oul fui eu!» 

facto contido no drama era hislorico. 
O velho am questão era o. voluntario -soc- 
corrido por Bonaparte, e chorava, repetindo 
sempre: « Fui cul fui cul» 
Este incidente terminou por uma oyação 
ao velho soldado. Todos quizeram vêr a tara, 
e lalvez unica, reliquia do horoico. exercito 
quo viu as Pyramides e entron iriumphante 
na cidade do Cairo. 3 y 
às pretas e a erimoline.— As no- 
ticias do Cabo de Boa Esperança dizem. que 
um quinquilheiro de Graham's-Town. vyenden, 
em duas semanas, um quintal d'arame ás 
damas de côr d'aquelle districto, onde aclual- 
mente está muito em, voga a crinoline/ 
Assumpio para comedia, —Lê-se 
no «Jornal do Haxre»: 
«Um proprietario, já maduro, residen- 
te em Pariz, namorou=se da joven m.lle 
Laura Durand, que occupava/com sua mãi 
um pavilhão na casa, que o proprietario ha- 
bila na avenida de Seyres. Mediante o en- 
godo d'um napoleão, conseguiu seduzir a cria- 
da, que se encarregou d'uma carla para a 
sua joven ana. » 
Esta carta (oi seguida de muitas ontras, 
sempro acompanhadas d'uma peça de 20 (ran- 
cos para a inensageira, quo não entregaya 
nenhuma, e respondia ás perguntas do aman- 
le: « À menina não disse nada ». O proprie- 
lario alimentava esperanças, porque lhe pa- 
recia bom signal serem as suas cartas rece- 
bidas — é esperava com anciedade. occasião 
de exprimir verbalmente o seu amor. 
No pavilhão que occupam a mai ea 
filha, entra-se por um corredor, em que se 
acha a porta da sala, situada ao rez do chão, 
e cujas janellas dão sobre a rua, 
Ultimamente o proprietario, que não per- 
dia de vista a casu, viu, por volta das dez 
horas da noite, sahir mad. Durand. 
Ella tinha deixado entre-abertn a porta 
do pavilhão, bem como a da sala, em quo 
atravez das cortinas das janelas so podia 
distinguir no le Laura, occupada a bordar. 
O nosso amante perde a cabeça, entra até á 
porta da sala, e exclama, pondo a mão no 
coração: «M.lle, os instantes são preciosos... 
sabeis...» 
- O pobre não pôde'conlinuar, porque via 
que mad. Durand regressava, e como lhe era 
impossivel sahir sem ser visto, . enfiou pelo 
corredor c penelróu n'um. patevs Allionyiu 
a senhora da casa fechar a porta de entra- 
da à chave, e dizer a sua filha : « As criadas 
estão deitadas, vamos nós fazer o mesmo.» 
"M.lle Laura tinha apenas entrevisto o 


nosso homem, que não pôde reconhecer, e 
sabendo que sua -mãi era muito nervosa, 
nada lhe disse da singular appariçã 

Mad, Durand accendeu a véla e diri- 
giu-se para o palco. Yêndo-a aproximar-se, 
9 desgraçado procurou fugir. Uma porta ce- 
deu, impellida pela sua mão, e elle, en- 
trando , achou-se n'uma pequena estufa ; 
mas era precisamente para lá que se dirigia 
a dama, que, abrindo a porta, se, encami- 
nhaya para o assustado amante. Este, vên= 
que só por motivo de molestia bem provada |da-a , cotreu para clla q apogou-ilie ca luz, 


outra dando conta do uzo que linha feito da 
carta de lei de 5 de junho de 1859, e ou- 
tra finalmente sobre a-admissão de cereaes. 

Declarou que muito brevemento apre 
sêntaria uma proposta para regular esto as- 


to humanamente podia fazer um bom amigo |dividuo- que “tinha ganho no commorcio 
em tão triste conjunetura. uma fortuna de 60:000 lib. st. -Queretido 
O regedor da freguezia prestou todos os|prestar uma especia do homenagem á Bolsa, 
serviços que o caso pedia, e foi elle quejonde ganhára todo este dinheiro, instituiu 
mandou 0 ferido para o hospital do Terço. um dos seus primos (que não era negocian- 
sumpto, à qual já se achaya no conselho] A infeliz victima da imprudencia dos [tn] seu legatario universal, com a clausula 
de commercio. sous leccionados era d'Avanca, no concelho |formal de que seria obrigado a hir todos os 
Todas estas propostas se mandaram pu-|dé Estarreja. dias à Bolsa , e conservar-se lá das duas ás 
bilcar no «Diario de Lisboa». Logo depois do fatal acontocimento par-[tres horas. Nem o tempo, nem os negocios. 

ORDEM DO DIA. tiu para alli um ostudonto a dar nolivia do deviam impedil-o de cumprir este dever, à 
Eleição de dous membros que faltavam |fácto d familia, 


— ea cette 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commareio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 13 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. DIAS E SOUZA. 

Aos tres quartos depois do ímeio dia, 
estando presentes 62 sors, deputados, abriu- 
do 50 Sess00, : 


e 


Mad. Durand deu um grito, e, pu- 
chando apressadamente a porta, o fechou com 
um ferrolho exterior. Foi em seguida acor- 
dar-o jardineiro, mocelão. robusto, que cor- 
reu á estufa, 0, antes de toda a explica- 
cão, administra áquelle que considera mal- 
- feitor uma carga de pauladas, ê 

Chegou logo o commissario, que fui 
chamado, e mad. Durand ficou confundida 
e surprehendida quando este lhe disse que 
o supposto ladrão era Seu visinho. 

Em resultado das explicações, o pobre 
amante foi solto é retirou-se envergonhado. 

Não se sabe se a criada lhe restituiu 
as gralilicações, que láv mal ganhára. » 

O yacht Monte Christo. — Este 
navio, que pertence a Alexandre Dumas e 
se está forrando dé eobre em Marselha, foi 
construido na: Syria. à 

Parece que, por sé não ter prebenchido 
cérta condição. não póde, segundo a lei de 
4857, concedsr-se-lhe naturalisação fran- 
coza. - é 

Não podendo vencer os obstaculos que 
lhe oppunha-a lei, Alexandro Dumas lem- 

“brou-se de obter para'o seu navio a ban- 
deira de Jerusalem, que é privilegiada e está 
debaixo da prolecção immediata da França, 
e que, sendo à bandeira dos peregrinos , 
entra o sahe livremente nos portos de todas 
as noções, mesmo em tempo de guerra. 

Disseram em Marselha ao. célebra ro- 
mancista que para.a obter devia dirigir-se 
ao superior d'um convento de Franciscanos, 
em Liorne. Correu alli, porém.o reverendo 
nada linha que vêr. com o negocio. 

Depois de inuleis vingens , Alexandre 
Dumas fói ter com o conde Piccolomini a 
Florença, que é quê dá a bandeira de Je- 
rusalem, e d'elle obteve para o seu yacht o 
pavilhao dos peregrinos, com o qual vai 
viajar no Archipelago, tim Grecia e na Pa- 
lestina. 

Besinfecção da roupa. — Em um 
opusculo publicado em 1857 por ordem do 
conselho de saude em Londres por mr. Lin- 
dsay Blyth, chymico analytico junto do mes- 
mo conselho, sobre' o mellior modo de pu- 
rificar e desinfeclar O interior dos edificios, 
dos navios e “outros lugares, «encontramos 
tambem um meio facil de desinfectar o fato 
e roupa da cama des pessoas doentes, à 
que julgamos de interesse dar toda a publi- 
cidade, Para a roupa branca e para toda 
aquella que se póde lavar, a applicação do 
meio desinfeclante é facillima c não noces- 
sita de apparelho algum? em todas as casas 
so podem servir d'elle; e para a desinfec- 
ção da roupa, quo se estrngaria com a la- 
vagem, essa necessita de um apparelho apro- 
priado, que se pódê mandar vir de Ingla- 
terra; e que em todos os hospitaes deveria 
haver. 

Seria bom que o conselho de snude, 
quanlo no lazareto tivesse de empregar 
alguns meios de desinfecção, se servisse dos 
recommendados por mr. Lindsay, cujo bom 
resultado se acha confirmado: pela' experien- 
cia. ú 

Eis o mudo-de desinfectar a roupa das 

Arsgoss doentes, segundo se lê no referido 

opus 


s 


uello; 
artigos do vc que se podem lavar, de. 
vem ser mergulhados em agua a ferver, « 
depois sujeitos 4 operação ordinaria de os 
lavar com sabão. - ho 
«Os artigos que se estragariam com 
esta lavagem, «devem ser submettidos á con 
tinuada acção de um calor secco de um grau 
não menor do que o da agua a fervor. 
«Pelas experiencias feitas em varios ar- 
tigos empregados. para o. vestuario, parece 
ue podem ser expostos a um calor secco de 
50º sem artuinar o sen tecido, em quanto 
que uma temperatura de agua a férvor [212º] 
é inteiramente sulficiente para a destruição 
da materia infectante. 4 A 
« A applicação do calor póde ter lugar 
em éamóras construidas de proposito; as 
quaes se pódem obter promptamente dos 
fabricantes »; j A 
Appelitdo motavel. — O actnal im- 
perador de Marrocos não é popular, Foi ca- 
lifa ou: lugar. tenente na vida de seu pai, 
compartindo com estr/o governo, Seis mezos 
doanno residia e governava em Marrocos , 
em quanto que seu pai estava ao mesmo 
tempo em Fez e Mequinez. Trocavam , e os 
outros 6 mezes governava o pai em Marro- 
cos e o filho em Fez e Mequinez. Onde es- 
tivesse o filho acontecia que as subsislen- 
cias encareciam, não porque gorernasse peior 
nem melhor , mas por casualidado os mou- 
ros pozeram-lhe o nome de Sidy-Mo hamed- 
Carestia. 
Premio merecido. Por decreto de 
7 do corrente, à rainha de Hespanha ele- 
vou ogeneral D. Leopoldo O'Donell, conde de 
«Lnceno, á dignidade de grande de Hespanha, 
coni o litulo de duque de Teluan para si 
e setis descendentes, pela tomada de Totuan. 
- “O maior simo de França. -- O 
maior sino da igreja de Notre Damo de Pa- 
riz, chamado Bourdon, está collocado na lorre 
do Meiodia, e o seu pezo é calculado em 
13:000 kilogramas. Pela inscripção latina gra- 
vada no bronze vê-se que oste sino foi dado 
em 4400 por João de Montrigo, que ihe 
pôz o nome de Jacquelinaxque era o nome 
de sua mulher Jacquelina de, La Grange. 
Foi refundido rem 1686, o receben então 
os nomes de Manoel-Luisa-Thereza, em hon- 
ra do rei Luiz XIV.e da roinha Maria The- 
reza d'Austria. Ná epocha-da refundição , à 
quantidade de metal, que só era, de 15,000 
Jibras, foi augmentada quosi ao dobro, à 
custá do cabido. i 
“O Bourdon de Nolté Dime é o maior 
sino do França, e só toca nas grandes sole- 
ninidádes, dominando então lodo o sussurro 
da grande cidade. 


TRISUNAD DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DR 13 DA FAVERBIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Apipellações civeis. 
Coimbra. A FP. No=Contra o Conde e Con- 


dessa d'Anadia—Juiz, Silveira Pinto, escrivão Al- 


buquetque, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ponte do Lima. José Lopes de Mello—Contra 


D. Candida Malheiro—Juiz te, escrivão Ban- 
deira. Á 
Porto. Manoel do Silva Lopes—Contra Anto- 


pio Francisco da Silva—Juiz Corte Real, escrivão 
Cabral. F 

Porto. Caetano Pacheco Freire—Contra D. Má- 
ria Justina Plexec viuva e filhos—Juiz Lima, es- 
crivão Silva Pereira. 

Povoa de Lanhoso. José Luiz Vieira=Contra 
José Luiz Vieira de 3á e mulher—Juiz Silva, escri- 
vão Albuquerque. 

Porto José da Silva Caruncho — Contra Joa- 
quina do Carmo — Juiz Lima, escrivão Bandeira 
Felgueiras Antonio Dias Coelho — Contra D 
Romelia Rosa Teixeira de Gampos e marido — Juiz 
Norton, escrivão Cabral. 

À Ditas da fazenda. 
Felgueiras A FP. N.— Contra o doutor Joa- 
quim Machado Ferreira Brondão — Juiz Casado, 
escrivão Cabral. N 

Vianna A P.N. — Côntra Maria Rita Ferreira 
marido e outros — Juiz Silveira Pinto, escrivão Sil- 
va Pereira. 


Aggravos de instrumento. 


tra o M. P. — Juiz Judice, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 27 DE FEVEREIRO. 
Appellaçõe crime. 

Sabugal. OM. P;—Gontra José Nunes Baltha- 
sar: q 1 
Aggravos. : 


- Feira. Clara Maria: da Conceição. é filhos— 
Contra o M. P. e outro: 
Arouca, Monoel Francisco-Contra o M, P. 
Oliveira d'Azemeis. Maria Roza viuva e outro 
—Contra O M. P. 


Mangualde. O M. P.—Côntra o juiz de direito 
de Mangualde, E i 
à Guimarães. Maria Joaquina e outros — Contra 
oM. Pp A 


- Fafe. João de Prcilas Costa Brandão--Contra 
o juiz de direito de Fafe, 


Registro parochial de 5 até AM 
de fevereiro de 1860. 


Preguezia da Sé. 
CASAMENTOS. 


5 — José Jonquim Pinto d'Almeida, morador na 
rua da Senhora d'Agosto, com Joanna Roza. 

8 — João Ferreira dos Santos, morador em S. 
Mamede de Sorzêdo, com Maria Duarte. e 

11 = Antonio Mendes Preire, morador na Bai- 
nharia, com Maria das Dores. 

omiTOS. 

de= Margarita Joaquina Monteiro 55 annos, ca- 
sada, moradora na rua da Senhora d'Agosto, se- 
pultads no Repouzo. ! 

7 — Henrique Coelho da Rocha 67 annos, viuvo, 
morador na rua do Loureiro, sepultado no Reponzo. 

8 — José Carneiro, 25 annos, casado, morador 
na calçada do Corpo da Guarda, sepultado no Re- 
pouzo. q 

» — Anlonio Pereira, 38 annos, casado, mo- 
rador em Fradellos, sepultado no Repouzo. 

Mais dois menores sepultados no lleponzo. 


Preguezia de S. Nicolau. 


«Não houve casamentos. 

oniTos. 

10 — Carlota Joaquina Lobo, 42 annos, viuva, 
moradora na tua de Bellomonte, sepultada no Re- 
pouzo. A À 
Freguezia da Victoria.. 


— CASAMENTOS: 


5 — Manoel Vicente Torrado, morador na Praga 
de Saula Thereza, com Roza d'Oliveira, 
OBITOS. 
4 — Fortinato d'Olveiro Chamiço, 77 snnos , 
mtos morador na rua das Virtudos, sepultado na 
apa. 

By — Emilia Candida da Rocha 20 annos, sol- 
feira, moradora na Ferraria de Cima, sepultada no 
Repouzo. , 

5— Jeronyma Paes, 53 annos, viuva, mora- 
dora Da ruá das Hortas, sepultada na Lapa. 

6 — Francisco Hyllario, 46 annos, casado, mo-: 
rodor na rua dos Hortas, sepultado na Lapa. 

Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
CASAMENTOS. 


-5 — Augusto Carlos Chaves d'Oliveira, mora- 
dor no rua de Santa Calharina, com Angela Bernar- 
dina d'Oliveira. 

9 — Caetano José Vieira de Azevedo, morador 
na lravessa de Liceiras, com Virginia Maria da 
Conceição Figueiredo 

10 —Manoel Joaquim de Andrade Basto, mo- 
rador ha rua Formoza, com Maria Olympia Elizia 
de Aguiar. ' 

oBITOS. 

8 — Antonio Augusto Soares Passos 33annos, 
solteiro, morador na Praça de D. Pedro, sepultado 
jna Lapa. 

11 — José Garcia FR 29 onnos, casado, 
morador na rua de Santa Calharina, sepultado na 
freguezia. 

Mais seis menores sepultados uo Repouzo; 


+ Preguezia de Cedofeita 


CASAMENTOS. 
* 8-José'de Paivo, morador na Travessa de 
S. Paulo, com Maria de jesus. 

10-—Bernardo Dias, morador na rua do Rozario, 
com Margarida Roza Ferreira. 

OBITOS. 

5—Francisca Roza, 58 annos, viuva, moradora 
na Torrinha, sepultada, na freguezia. 

10-—Joaquim Luiz Passos, 26 annos, minorisa, 
morador na rua de Cedofeita, sepultada no Carmo. 
* »—Maria Joaquina, 60 annos, casada, moradora 
na Travessa de S. Paulo, sepultada na freguezia. 

Mais 6 menores. - 


Freguezia de Massarellos. 


CASAMENTOS. 
* 1 = Jeronymo Rerreira, inorador na Viella da 
Praça, com Rita do Nascimento. E 
oniTOS, * 
41 —Antonio dos Santos, solteiro, morador ná 
rua das Bicas, sepultado no Repouzo. 


Freguezia de Miragaia. 
Não houye cosamentos nem obitos, 


Freguezia do Bomfm. 
CASAMENTOS. 


6=João Cardozo, morador na run Bella da 

Princeza, com Christiana Emilia de Jesus. 
OBITOS, a 

5-—Bernardo Terra, 44 annos, casado, morador 
na rua Belfa da Princeza, sepultado no Repouzo 

7—Juaquim da Silva, 39 anhos, casado, morador 
na rua 29 de Setémbro, sepultado no Repouzo, 

7—antonia Rita, 44 annos, casada, moradora 
no Poço das Patas, sepultada na freguezia, 

8-—Anna Amalia de Almeida Neres, 56 annos, 
solteira, moradora na rua Duqueza de Brogança, 
sepultada no Repouzo, 


ATTENÇÃO PARA A COMARCA DE LAMEGO. 


Póde bem ser que na minha sahida de 
Lamego para Lisboa eu deixasse de me des- 
pedir d'alguma pessoa de quem o devesse 
fazer, mas peço que se não attribua essa 
omínissão a proposito ou a falta de. consi- 
deração da” minha parts. ] 

Não o é, nem o púde ser, não só por- 
que não sei ofender por vontade, mas por- 
que sou muito reconhecido uo respeito, e 
por ventura á estima com que tenho sido 
tractado em Lamego é pela comarca, e poi 
todas as classes durante o ano e ineio que 
n'ella hei vivido. 

às provas de ludo isto são meio pu- 
blicas, e ficam para sempre no meu cora- 
ção. Confio muito em que no futuro não 
hei-do desmerecer a continuação de tama- 
nha honra; ella é para mim de muita e 
satisfaz a minha consciencia 
como homom e como magistrado, e enclie- 


muita valia, 
Santa Combadão José Paes de Souza cepas d'um orgulho bero justo e bem descul- 


parel. 

Altribua-se por tanto a ommissão quan- 
do a haja a cousas que não nasçam' de mim, 
ou da minha vontade. 

Aristides Rubeiro Abranches. 
Porto, 14 de Fevereiro de 1860. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz do 7. 
O «Morning-Post» confirma a noticia da- 
da pela: Agonciá Renter, sobre as propostas 
feitas pela Inglaterra á França, para à solu- 
ção da questão italiana, e annuncia à ac- 
ceitação pela França. 

- Os factos tendem a confirmar as dispo- 
sições pacificas das tros potencias: interessa- 
das na questão italiana, a França, a Austria 
eo Piemonte. 

A «Gazeta oMeiol» de Turin, de 4, pu- 
blica um decreto, mandando que o exercito 
piomontez, seja considerado no pé de paz 
pelo que loca a promoções, administração 
de justiça e requisições militares. di 
Na Austria a reducção do effeclivo do 
exercito, parece que só deixará de ter logar, 
por emquanto, no Veneto, pelo estado de 
agilagão em que se acha aquella provincia. 

As notícias de Vienna dizem que conli- 
nuavam presistentes os boatos de mudança 
radical nó regimen governamental da Aus- 
lria. 

Diz-se que o imperador está pessoal- 
mente disposto a entrar na via das reformas 
liberaes, mas que encontra uma opposição 
systemalica em alguns membros da sua fa- 
milia. k 5 

O «Monitor toscano», do 1.º, publica 
o decreto mandando proceder ao recensea- 
mento dos eleitores, na conformidade do 
decreto de 21 de janeiro ultimo. 

O decreto começa do seguints modo: 

«Reinando o rei Vietor Mandel, o go- 
verno “real da Toscana, visto o arligo 2.º 
da lei de 21 de janeiro ultimo, decreta, 
ele, » s 

A significação d'esta formula official 
não careco de ser notada. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 6. — As noticias de Veracruz 
annunciam uma grando batalha diante da 
cidade no dia 21 de dezembro. Miramon to- 
mou einco peças q dous navios aos liberaes, 
fazendo-lhes além disso 2,000 presionoiros, 
e ficando fóra do combate 600 homens, 
Miramon perdeu 300. 

Annuncia o «Times» que a apresenta- 
cão do «rçamento e do tractade. do cam- 
mereio so adiou para 5.º feira por indis- 
posição de: Gladstone, 

O mesmo jornal refuta as objeções con- 
tra o dito tractado. : 

O «Morning-Post» annuncia que o go- 
verno inglez submetteu ao francez o seguin- 
te projecto de solução para a questão ila- 
liana. 1 

4.º Será applicado o sentido absoluto 
do principio da não intervenção. 

2.º O Veneto ficará exilado de toda a 
negociação concernente a novos arranjos ter- 
ritorines e permanecerá debaixo da domina- 
ção d'Austria. 

3.º A Ttalia central será chamada a vo- 
tar a sua constituição interior. Se se pro- 
vunciar pela annexação ao Piemonte, ficará 
authorisada a verifical-a. 

h.º Alé que so verifique a votação, o 


RN 


| Piemonte se absterá de toda a medida ten- 


dente a favorecer a annexação. 

5.º À França relirará as suas lrópas do 
resto da Italia n'um praso determinado. 
“Mr. Thuvenell declarou ao imperador 
que antes de responder definitivamente, que- 
ria. conhecer as disposições da Austria so- 
bre esto assumpto. Espera-so .a resposta da 
Austria para o fim da semana. 

PARIZ 6. — Diz-se que no dia 29 de ja- 
ueiro se assignou entre a França e a Sar- 
denha o tractado da cessão da Saboya, Car- 
tas do Turin asseguram que se a Ialia con- 
tral volasse pelo suffragio universal, os du- 
ques vollarism nos seus estados. 

Em' Athenas mr. Gondourioth, foi no- 
meado ministrosdo interior, e o dos cultos, 
nomeado interinamente dos negocios estran- 
geiros. ; 
Diz o «Pays» que ningaem póde pór 
em duvida à firme vontade manisfestada sem- 
pre pelo imperador de respeitar o poder 
temporal do Santo Padre. 

O governo toscano aboliu a concordata 
entre o gran-duque e a Santa Sé. 

LONDRES 7, = Hontem anfrunciou Pal- 
merston na camara dos communs, que o or- 
cameénto é o traclado do commmercio serão 
apresentados sexta feira. 

M. Kinglaske annuncia para de terça feira 
à oito dias a nova interpellação sobre a Sa- 
boya. 

John Russell annuncia que o governo 
negoceis com o de Hannover sobre o res- 
gate dos direitos de Stada. 

O «Morning Chronicle» nccusa os lorys 
de quererem destruir a alliança com a Fránça 
com os seus ataques ao lraclado de com- 
mercio, e a sna opposição á annexação da 
Saboya. - 


Constantinopla insuficiente a polícia, Riga 


MARSELHA 7. — Considerando-se em | Lisp 


Pachá propoz ao Sultão a organisação de 
gendarmaria de ambas as armas pelo estylo 
da franceza. 

TURIN 7. — O nosso embaixador em Pa- 
riz deixou de sel-ov por pedido seu. O ca- 
valheiro Constantino Nigra foi notheado «en- 
carregado dos negocios da Sardenha em Pa- 
Aa A marcha do rei para Milo fixou-se para 


PARIZ. — A França não reétiraré ns suas 
tropas de Roma, excepto se o Papa o pedir, 

Segundo os jornses bslgas, a Austria 
firma-se nas bases do tracindo de Villa Fran- 
co, não quer comprometter-se a nada que 
sanccione o principio da não intervenção, « 
se não bouver Congresso, quer tractar só 
coma França, seti Quê intérvenham a Ingla- 
terra nem a Sardenha. 


Resposta dada pelo conde de Cavour é 
deputação dos estudantes de Turin. 

« Senhores : Congratulai-vos de ser os 
interpretes para com os vossos companhei- 
ros do meu reconhecimento. Tenho-me con- 
sagrado constantemento a reunir em torno 
da bandeira italiana todos os elementos da 
vida da nação. Felicito-me hoje mais que 
nunca de vor em volta desta bandoira todos 
os jovens italianos, sobre os quaes repousam 
tão bellos esperanças. Recordaes-me, senho- 
res, a sorte d'uma provincia que ainda está 
debaixo do dominio estrangeiro; porém sa- 
bei que a redempção d'um povo é o fructo 
de grandes sacrifícios e de uma grande cons- 
tancia. Nao convem precipitar os aconteci- 
mentos, porém não podereis imaginar quan- 
to animado está o nosso rei em favor da 
causa italiana, e os sentimentos que ani- 
mam a lodos os que tem a honra de ro- 
deal-o. 

Em todos os tempos, os italianos tem 
dado grandes provas de valor militar: presen- 
temante é necessario um grande valor civil, 
e se tem sido grandes no campo da batalha, 
grandes serão, eu o espero, nos deveres da 
vida civil e politica. 

Confio em que os votos dos italianos 
serão apoiados, e, graçasao apoio do nosso 
generoso alliado, a nacionalidade italiana será 
rsconhecida pela Europa. a 
Rogo-vos -de novo que saudeis em meu 
nome, os vossos amigos, e que lhes digaes 
que sempre e em toda a occasião, nem o 
rei nem eu cessoremos de contar confiada- 
mente com 6 mocidade italidho. » 

ae st 
HESPANHA. L 

Em Hespanha tem bavido um regosijo 
extraordinario com a noticia da tomada de 
Teluan. Por tão fausto motivo 8. M. con- 
Gedeu um indulto à todos 08 militares de- 
sertores. 

No dia 8 foi S.M. C. no templo da Ato- 
cha, onde sa celebrou um solemne Te-Deum 
em acção de graças pelos triumphos alcan- 
gados pulo exercito d'Africa o rendimento de 
Tetum. A funeção foi magnifica o sumpltuo- 
sa. Ao-general O'Donnel foi concedido o ti- 
tulo de duque de Tetuan. 

No dia 8 recebeu-se em Madrid a par- 
te official das perdas da brilhante batalha 
de 4 do corrente, Diz o «Clamor Publico» 
que os mortos são um chefe, 5 officises, 
e 53 soldados; e os feridos 6 chefes, 50 
officiaes é 711 soldados. 

Os jornaes do Hespanha publicam o se- 
guinte despacho ; 

ALGECIRAS 8 do fevereiro. — O gene- 
ral em chefe do exercito d'África 49 minis- 
tro interino da guerra: 

Quartel geheral de Teluan 7. de feverei- 
ro 4 4 da lardo, — À entrada do exercito 
em Tetuan teve lugar hontem ás 10 da ma- 
oh, ' 
- Em logar d'uma bandeira foram duas ns 
tomadas ao inimigo na batalha do dia 4, que 
pôz tambem à nossa disposição a tenda do 
irmão do imperador Sidi-Hame(, levantada no 
centro d'um dos seus cinco acampamentos: o 
exercito offerece respeitosamente a S, M. a rai- 
nha estes tropheus de victoria para que se di- 


te adhesão á sua real pessoa. 

Para apresentar as bandeiras e a lenda 
a S. M., fazer entroga das oito peças loma- 
das aos inimigos nos seus reductos e lrin- 
cheiras no dia da batalha de Tetuan, é le- 
var ao conhecimento do governo as partici- 
pações cireumstonciadas da mesma e da en- 
trada do exercito na praça, encarreguei o 
meu ajudante de campo, o coronel gradua- 
do D. Antonio Garcia Rizo, que sabirá para 
Álicanto ómanhã, no vapor. 

O numero de peças de arlilheria en- 
contradas no Alcazaba on castello e bate- 
rias de Telnan, eleva-se a 78, sendo dos 
calibres seguintes: uma de 36, 15 de 24/) 
18 de 8, uma de 6, 21 de 2, um obuz de 
14 e 2 de 12. Encontrou-se igualmete uma 
consideravel abnndancia de pelrechos de 
guerra de todas as classes. 


DO EEE am an e 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 13 de 


fevereiro .. 
Idem no dia 14. 


55:3588989 
3:0798110 


58:4388099 


DESPACHOS DE EXPORTAÇAO, 


revénino, 14. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Faria 1.º, J. 
Moreira Sampaio, 40 durias de laboas de pinho: 
M Francisco d'Oliveira, 47 Caixas com cebola ; 
Felgueiras & Baltar, 25 volumes com 6 pipas dé 
vinho; M. J. Marques Malta, 1 barril com azei- 
tona. 

IDEM.—Na galera Olinda, Alexandre José da 
Silva, 35 caixões com ecbola ; J. B. Ferreira Bor- 
ges, 8 caixas com palitos ce 3 ditas com pomada. 

IDEM.—Na galera Cidade no Porto, D. 3. L 
pes da Silva, 41 volumes com 10 pipas de rinho; 
Companhia dos Vinhos, 169 volumes com 36 pi- 
pas, 8 almudos 6 1 conada de vinho; D. J. Lo- 
pes da Silva, 16 volumes com cestos de inadeira; 
Couto & Filho, 1 pacote com toalhas e guardana- 
pos do linho. 2 À, 

TDEM.—No brigue S, José, 3. José de Souza, 
30 volumes tom 191 almudes d'azeite, medida de 


oa. . 
PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, M. 


gne recebel-os como testemunho da constan- N 


3 


J. da Silva Landim, 1 caixão com maçes de linha; 
L. Antonio da Cunha, 1 caixão com salpicões, 2 
latas com peixe e 1 caixão com imagens de 
madeira; M. Teixeira da Silva, 6 canastros com 
batatas, 1 caixão com coturnos de linha, 2 coixi- 
nhas com doce e roupa de uzo; Pelguciros & Baltar, 


8 pipas com vinho; de Oliveira Drago, É 
esixão com pilulas. 

GLASGOW.=No vapor Rebecca, M. S. Guedes, 
17 caixões cum vinho engarrafado; B. Pinto de 


Magalhães, 250 caixas con laranja; J. da Hora 
Perreira, 15 ditas coin dita; P. Buller, 8 caixas 
com ovos; S. Antoniy Martins, 400 caixas com 
laranja. 

AMSTERDAM —Na galecta Calhorina, M, de 
Souza Guedes, 22 caixões com viuho engarrafado; 
E. Kebe & C?, 30 quintaos de corliça.. 

LIVERPOOL.—No vapor Arno, O. & J. Gtáliam 
& 6.º, 2 pipas com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
ravengino 14, 


SETUBAL. —Hiate Noto Visjonte, esp: Lino, 
PIGUEIRA, —Bateira Olho Vivo, cap. Ló. 
VILLA DO CONDE.— Hinte Felismino, cap. Leito. 


TERMOS DE CARGA. 
FEvEREInO, 14. 
LONDRES. — Vapor Tonning, 782 ton., cap. Ri- 
vers 


y SETUBAL. —Hinte Novo Viajante, 50 ton.; cop. 


no. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 
rErEnEIRO 14, 

Assutar—7 caixas o 2 barrieas, 

Café—1 saceo. 

Arroz—4 barricas. 

Ourucú 4 paneiros. 

MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 

—rEvEREIhO, 14— 


Manifestado para deposito. 


poko c. 
Vinhosçs.sver 8 1 - 
Aguardênte.... T- - 
' Em Villa Nova, 
Vinho maduro...... 12 10 6 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
A. € 
Yinhe Maduro . 56 - 9 
Dito verde.... 3 47 = 
Despachads para exportação : 
Pio. e. 
Vinho..... cccorraro 102 12 7 


aaa 
PARTE MARITIMA. 


PORTO; 15 DE FEVEREIRO. 


Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 


O vento 6 L., brando e o mar um tanto agi- 
ado. 

Até esta hora entraram o vapor de guerra 
Lynce, e o vapor inglez Cintra procedente de Liver- 
pool, em 4 dias, com fazendas a A. Miller & G.4 


PORTO, 14 DE FEVEREIRO. 
Mesma ENTRADAS. 

NEW-CASTLE [por Palmouth), 15 dias. —lliato 
Fé, cap. Campos, carvão a Antonio Vieira de An- 
drade. 

A SAHIDAS 
LONDRES. —Escuna sueca Ebba Prederika. cap. 
Swessen, vinho. 


—— meneame 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 


9 de janeiro — Em Zierikzee, o Maas, cap. Scha- 
belling, de Setubal. 


Saminos. 


1 de fevereiro — De Shorcham, o Cafoline, cap, 
Sarensen, para Lisboa. 
= De Palmouth, o Praris, cap. Nor- 
dstrom; o Robert, cap. Leplow 
ambos para Lisboa, 
> — De Gardiff, o Susanna, ar Schin- 
cliza; o 0 Fauny, cap Hurtze; é 
o Vigilant, todos 
para Lisboa. 
— De Dartmouth, o Merit, cap, Burnell, 
para Lisboa. 


2 » 


cap. Classeo, 


3 » 


» — De Plymouth, o Neptune, cap. 
MMillar, para Lisboa. 
» »  — De Liverpool, o Gynosure, cap: 
, Yabsley, para Lisboa. 
.——————e— 


Telegraphia clectrica. 


(Dirigido à Associação Cornrdéreiál.) 
LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


GRANGEMOUTH, 21 dia 
Grevemdo Khuth. 

MADEIRA, 2 e meio dias. = Yápor Visconde 
d'Alhouguia. 

SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor pag. ing. Tyno. 

PURTO, 14 horas. — Vapor Lusitania. 

BORDEAUX, 8 dias.—Brigue fr. Pére Eternel. 

- KORSER, 21 dias. — Escuna dinam, Alert. 

PORTOS DO ALGARVE, 1 dia=Vapor ing. 
Freia. 

BORDEAUX, 9 dias.—Brigue russ. Lomet. 

NEW-PONT, [por Queenstown], 54 dias.—Pata- 
cho ing. Queen of the Usk, E 

F SAHIDAS. 
LONDRES —Escuna dinam. Ernestina. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. ing. Tyne, 


ANNENCIOS. 


CORE 


Ea rua Nova dos Inglezes n.º 80, ha para 
vender por preço commodo uma peque- 
na porção de coke, de superior qualidade. 
(281) 


— Escuna dínam, 


Na rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 
ços commodos. (246) 


h 


metem 


EA 
Edital. 
4 commissão Reguladora da Agricultura e 
Commercio dos vinhos do Douro : 
AZ saber que em consultado 7 de feve- 
reiro ultimo, elevou 4 real presença de 
Sua Magestade El-Rei, a juizo do anno rela- 
tivo á ultima colheita dos vinhos da demar- 
cação do Alto Douro, e houve por bem o 
mesmo augusto Senhor determinar, por de- 
cisão de 11 do corrente mez, que os vinhos 
da referida colheita, qualificados pelo jury 
para. exportação universal e em numero de 
6:929e meia pipas, se considerem habilita- 
dos a terem esse destino. Poderão por con- 
sequencia ser entregues desde já no Regoa 
aos interessados os respectivos bilhetes, e 
em acto continuo começar.as compras, ven- 
das e carregações de vinhos e geropigas ex- 
« portaveis, guardando-se as disposições dos 
artigos 4.º e 5.º do regulamento do 2 de 
* dezembro de 1852, a saber: 
« Que nenhum vinho produzido dentro 
da demarcação do Alto, Douro poderá ser 
. conduzido para a cidade do Porto e Villa 
Nova de Gaya, sem guia passada na Regoa 
« pela commissão reguladora. O vinho de con- 
- sumo não depende de bilhete de qualifica- 
cão para obter guia. 

« Que nenhum vinho ou geropiga será 
admittido a despacho na Alfandege do Porto, 
por entrada para os armazens de deposito 
na mesma cidade, ou em Villa Nova de Gaya, 
com destino para exportação, que não, tenha 
sidó produzido no districto da demarcação 
do Alto Douro, competentemente qualificado, 
e não venha acompanhado de “guia da com- 
missão reguladora. » 

E para constar se mandou lavrar e im- 
primir o presente edital, que será affizado 
nos lugares publicos d'esta cidade, Villa No- 

“ va de Gaya e em todas as freguezias da de- 
marcação do Alto Douro. 
pn randaça do Porto em 14 do fevereiro de 


Eu Alexandre José Gomes Monteiro, se- 
cretario, o subscrevi. 
Antonio José Duarte Nazareth, 
Presidente. 
Barão do Seixo, 
José Cardozo Ferraz de Miranda, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
Feliz Manoel Borges de Gera 
f 


78] 


«HEM presbytero secular, de idade de 30 a 
40 annos, se offerece para capelão, ad- 
ministração de casa é mesmo educação de infan- 
cia: quem quizer ulilizar-se, falle na rua 
das Virtudes n.º 7 C. [276] 


VENDA DE MUSEU. 


“MEN E um museu rico em numismalti- 
ca, mulluscos testaceos e zoophitos, mine- 
ralogia, historia natural, marmores, madeiras 

- e muilas cousas raras. 5 
Na calçada dos Clerigosn.º 61 e 62, in- 
* dica-se quem o vende. e [277] 


Doteiro da rua do Loreiro n.º 41, tem 
para vender doce de annanás em pipos 
pequenos assim como doce de goiabada em 
caixas, muito superior. 


= de) 
"Companhia Garantia. 
Nº dia 17 do corrente ao meio dia no es- 
criptorio da companhia rua dos Inglezes 
«n.º 76, tem de se arrematar 1 acção por fal- 
lecimehto do accionista, o snr. José Luiz Lopes 
Carneiro. 
Porto 13 de fevereiro de 1860. 
Us directores 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga. 


(275) 
ATTENÇÃO. 


Propriedade da travessa do S. Ni- 
' o colau com os n.º8 10, 11 e 12, 

vende-se : quem a pertender comprar 
póde fallar com sua dona, que mora na mes- 
ma caza, D. Ama Luzia Pontes 


Hospedagem . 
QUALOUER sujeito que pertenda ser hospe- 
de em casa particular, por preço commo: 
. doe bom tractamento, dirija-se á rua do Bom- 
jardim n.º 605. (265) 


“AO annuncio feito em nome do snr A, Pos- 

selius, de Coimbra, no jornal o «Commer- 
cio do Porto» n.º 34, responde Pedro de Mou- 
ra Soares Velloso; que não terá lugar a arre- 
matação de que falla, porque vai remil-a; mas 
terá lugar a acção criminal competente contra 
o dito snr. À. Posselius na forma do art. 454 
do codigo penal. 


Ú 


a 


| 


Curtas FLORES 
Loteria de Lisboa. . 


3.2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0004000. 


“(MUNHA & RORIZ, cambistas na rua-das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 54400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
"48400, e cautellas de 500 reis, 250 é AQ rs. 
da presente, loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 18 de fevereiro. (235) 


tirurgião. para navio, 
pers em disponibilidade um cirurgião 

que não duvida hir a bordo de qualquer 
navio mercante aos portos do Brazil. Tracla- 
se na botica em S. Domingos n.º 22. 
' (227 

ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 

Nova do S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FLOR D'ENXOFRE,| 
EDUARDO ATKINSON, 
nua DE S, Francisco m.º 1h. 


EM para vender for d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 


(217) 
ALVIÇARAS.' 


UEM achasse no domingo 12 do cor- 

rente uma pulseira de ouro que se per- 
deu desde o largo dos Loyos até á porta 
da sachristia da igreja dos Congregados, e 
a queira restituir, fazendo-o no escriptorio 
destejornal receberá alviçaras. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos ».º 87 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa-Catharina n.º 
h65, por bnixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, é 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a eua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor tem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se venden 
puros e sem confeição alguma. y 
Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno 
4 mude, podem mandar aos mesmos estabe- 
leeimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de & por cento levando um almude 
para cima. (49) 


CHA-SE aberta na chancelaria consular de 

S M. Catholica n'esta sidade uma subs- 

cripção voluntaria em favor dos feridos, viu- 

vas e filhos dos militares hespanhoes que pe- 

receram na lucta travada contra o imperio de 
Marrocos. 

Porto 9 de fevereiro de 1860. 

O Consul de S. M. catholiea, 

C. de Barcaixtegui. 


LONAS PANA VELADE, 
RANDÃO & C.", rua das Flores n.º 262, 


continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 


 VENESE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmoniea, rua da Fabrica. (114581 


CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 

ria novo sortimento de CA- 

PAS COM CAPUZES PARA SE- 

NHORAS, CASACOS E POLAI- 

NAS IMPERMIÁVEIS, de seda 

e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 

VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 

seringas de borracha mineralisada, e 

cbapas da mesma, para maquinas a Sapor 

- etc. Tubos e mangas para regar javilins,, 
| RE TRSR SU Eni de W. Warm 
Err, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capo» 

é muito leve e elegante, [105] . 


GABÕES DE AVEIRO 


VENDEM-SE e alugam-se na rua da Bainha- 
ria n.º A1, esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


, ' , q 
INSURIPÇÕES. 
NA calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inseripções de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico de 3 p, e. de juro an- 
nual. (85" 


T 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

e eontar, pianno, francez, ele, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401. 


RETROS 


Bo, novo estabelecimento de relojoaria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fnbricam-se 
o vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 800 rs. em pau de lódo ou castanho, 
e do 300 rs. a BOO rs. cm radeiras d'Ame- 
rica, mais ou-menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 
padrão da inspecção dos pezos e medidas. 


VINHOS 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


E 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
» —Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


LEILÃO 
nº dia 5.º-feira 16 do cor- 
rente, pelas 41 horas da 
manha ma rua do Laranjal n.º 
78, haverá leilão de todo o 
espolio do. fallecido. Antonio 
à Puto Roza, que consta de 
moveis, pratas, louças, roupas 
brancase de côr e cobertores 
? de setim, e outros. objectos 

que estarão patentes, e vista, á no dito dia 
do leilão desde as 9 horas da manhã em 
diante ;as listas só se dão no dia 4.º-feira 
na rua das Hortas n.º 144, na lojadolivros 


(1807) 


do snr, Jacinlho, e é dirigido por Pinheiro, 


VENDA DE PREDIOS. ; 


7 ENDEMeSE as casas na Cordoaria, 
Eras esquina da rua do Calvario n.º 
36 a 38 e mais as da rua das Viriudes n.º 
1a3e 34, ambas juntas ou sepurados, 
com excellentes vistas para o rio, mar emais 
partes; tracla-se na primeira. (257) 


NIM af 
FALLENCIAS 
DE j 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio do Brito 
Nareizo Antonio de Brito 


roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriplorio da 
Curadoria, ua rua de Bello-Monte n.º 402, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até és 3 da tarde. Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas? 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão das diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o communitar ao annunciante 
abaixo assignado. 
Porto 10 de janeiro de 1860. 
Manoel fiualberto Soares, 
Gurador fiscal. 
163] 


Vo SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'oste jornal. 


VINHOS. 


N tos & C.* praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


Mo dia 24 do corrente mez de fevereiro 

pelas 10 horas da manhã no tribunal das 
audiencias,' rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder 4 arrematação de duas moradas de 
cazas por acabar, mas quasi concluidas, de 
dois andares com'seus quintacs e poço de mea- 
ção, sitas na rua do Almada com, os n.º 231 
a 233, e 294 a 296, de natureza de prazo 
facteosim, com o dominio directo á ex.M 
Mitra, de 4—1, e reconhecimento um frango 
por cada uma propriedade, e é empliyteuta 
D. Joanna Carolina de Souza Pimentel se 
paga de pensão 108200, sendo 58100 por cada 
propriedade, e ambas as sobreditas proprie- 
dades se acahm avaliadas na quantia de reis 
3:2558000; livrês de todos os encargos e cada. 
uma de 1:6278500 e esta arrematação se faz 
a requerimento de D.Maria Adelaide Baptis- 
ta Ribeiro Vasconcellos, e seu marido José 
Julião Teixeira da Rocha Vasconcellos, para 
pagamentos de tornas a que as mesmas pro- 
priedades estão sujeitas, e pelo juizo de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do eserivão Joa- 
quim José de Souza Reis. 
As chaves acham-se na-rua D. Maria 2.º 
0.º 42, 4 (233) 


ACHAS DE NAÇARAN- 
UBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e-cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 
249, 


Horticultura e Jardinagem 


Jus Leroy Waigel horticultor francez, tem 
a honra de prevenir os amadores de hor- 
ticultura e jardinagem que já recebeu gran- 
de parte da variada colleção de plantas que 
esperava. : - 

As pessoas que necessitarem prever-se, 


de quantidade de fructeiras de diversas qua- 
lidades, arvores (lorestaes el'ornamento, ar- 
bustos, mais de 200 variedades de rasci- 
ras, uma boa cellecção de camélias no- 
vas, azalcas indicas e americanas, rbododen- 
dros, e outras muitas plantas ; raizes, cebo- 
las e sementes de flores; sementes de hor- 
taliças e de forragena ; globos de jardim etc. 

Tombeim ahi encontrarão um sortimen- 
to de coniferas e araucarias de diferentes va- 
riedades, finalmente um pouco de tudo quan- 
to pertence á horticultura e jardinagem. 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 
riz, ma rua da Fabrica do Tabaco. 


(231) 


Almanack Lasitano. 
PARA 1860. 


Rg muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principes empregados das se- 
cretarias de estado, é das: repartições; dellas 
dependentes, é a lista dos titulares. 

Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E VILLA 
DA FEIRA, 


STA diligencia, que 
motivo: extraordi- 
Tm narios obrigaram a-pa- 
rar por alguns dias, 
continua a sua carreira regular, como está 
annunciada, e o primeiro dia de partida ha-de 
ser na 2º feira 43 do corrente ao meio dia. 
Porto 8 de fevereiro de 1860. 


y 


(231) 
MILIA do Jesus, rua do Almada n.º 143, 


inculea criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


[261] 


Curador. fiscal provisorio destas massas, | 


O escriptorio de João Eduardo dos San- 


encontrarão no seu estabelecimento uma gran-| É 


VENDE-SE 


da Ferraria de Baixo 


Alberto de Souza Neves, rua 


thorisado. 


MA boa casa de .3 andares, narua 
0.º 110 à 
412, dizima a Deus: lracta-se com 


de Ce 


dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 


2608) 


RUA DE ST.º ANTONIO 


MODISTA DE LISBOA, 


po 


das e enfeilos. 


MADAME GALIANO, 


M-um grande sortimento de chapeos de 
Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
redução de preços a saber: de 88000 reis, 
48000 7s.— de 78000 rs. 38600 rs. — de 68000 
rs. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 


sim como tambem um sortimento de grinal- 


(214) 


monter, polainas, e capa para 


cente. 


FABRICA D'OLEADOS 


£O deposito da fabrica de oleados, na rua 

de Santo Antanio, vende-se eapa de 
o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


nhã. 
sendo carga do dilo vapor. 


81,1º andar. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sairá para: Lisboa 
5.º feira 16 do corren- 
te ás 12 horas da ma- 


No escriptorio do dito vapor seguram- 
so fazendas a '/: p. e. c dinheiro a * p. c. 


Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & G.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


(8.2) 


Para Londres. 


lentes commodos para passageiros. 


O vaper inglez=TONNING, 
== de 800 toneladas, com- 
-mandante George Rivers, à 
sabir na sexta feira 17 do 
corrente mez; tem excel- 


Consignatario Duarte Guilherme Allen 
na rva do Bomjardim n.º 570, a quem se de- 
verá dirigir qnem quizer hir de passa, 


gem. 


(280) 


- Para 0 Rio de Janeiro. 
UE O brigue =S. JOSE, = forrado 
à c pregado de cobre, sahirá com 
s a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para q resto 
da carga e passageiros, para 'os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracla-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & Ca, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
AVISO, 
Acha-se prompta a -sabir para o 
Rio de Janeiro a galera =FLOR 
DO PORTO, = o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =CARIDADE,==-capitão 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
z ga prompta, e para passageiros 
tracla-se com: Antonio Joaquim d'Ardrade 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. (2577) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 
a galera = SUBTIL3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que ÁAngusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo (2609) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora a barca 
= MARIA FELIZ; == para carga o 
kim passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44, [242] 
Para Stockolmo. 
A escuna sueca ==MARIA = ca- 
pitão E. Martensson, sahirá com 
em muita brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen.” 


219) 


Para o Pará. 

A -barca = AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, para carga e passagei- 
ros trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
S. João Novo n.º 2 (78) 


Para Lisboa. 

Sahirá com brevidade o hiate = 
CONSTANTE: = quem no mesmo 
quizer carregar, dirija-se aos des- 
pachantes Gomes Lima & C.º, Cima do Muro 
n.ºº 106 a 108. [244] 


Para Hamburgo. 


Para Londres. 


Ingram, sabirá no 
do corrente. 


81. 


O vapor inglez =AURO- 
RA, = commandante  W. 


di 


Para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos, tracta-se com os agen- 
tos D.ch Mathias Feuerheerd: Junior & C.º, 
ou a 4. Miller & C€.?, ruados Inglezes n.º 


(267) 


Para Liverpool. 
Ro) 


= - rente. 
Consignatarios F, Ch 


Para Glasgow. 


REBECCA, = 
"homaz Butler. 


zes n.º 52. 


vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 18 do cor- 


amiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 


(210) 


Sabirá, dez dias depois 
de* chegar, o. vapor = 
G capitão 


Para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com 
o agonte Carlos Ceverley, rua Nova dos Ingle- 


(184) 


Sahirá impreterivelmente até o dia 
18 de fevereiro o .brigue portu= 


guez — GARDINA = Caixa J. H. 
(220) 


ndressen. 

ESPECTACUL 
4.º feira 15 de fevereiro, 5 

S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana de 
MAD. RISTORI. 


9.º récita de assignalura, — A Iragedia em 

5 actos — MIRRHA. — A's 7 e meia horas. 
4.º feira 15 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos aetores na- 
cionaes. — 3.8 récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 18.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 4- actos -- ANGELO O 
TIRANO DE PADUA. —A comedia em um 
nclo. — AS MÁS: TENTAÇÕES. —A's 7 ho- 
ras e meia, a 

5.º feira 16 de fevereiro, 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio. — O drama em 4 actos — OS HO- 
MENS SERIOS. -— A seena comica pelo snr. 
Soares Praneo — O TIRANETE. — A comedia 
em um acto — O ESPREITADOR DE SEE 
GENRO. — A's 7 e meix horas. 


6.º feira 17 de fevereiro. 


S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 
lidna. — Bm beneficio de 


Cima n.º 168. 
Para o Rio 


corrente mez de (evereiro. 


Para a liha de S. Miguel. 
Vai sahir com brevidade a rasca 
5 = SEBASTOPOL;= quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se a À. 
Rodrigo Pereira da Cruz, rua da Ferraria de 


(269) 


de Janeiro. 

Os snrs. passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO, = queiram 
«vir legalizar as suas passagens, e 
trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 


(2306) 


MAD. RISTORI 


A tragedia em 3 actos — CAMMA e oma 
comedia em um acto. 

Assim, roga-se aos ill.Mº8 snrs. assi- 
gnantes que quizerem ficar com os seus ca- 
marotes para esse dia tenham a bondade de 
mandar prevenir o camaroteiro até o dia 
15. eva 

O mesmo se entende, com os 
snrs. assignantes tanto da orchestra, como da 
superior e geral, podendo mandar prucurar os; 
seus bilhetes um casa de A, Pereira, rua de 
Santo Antonio n.º 52, até o dia acima men- 
cionado. nd: 


il mos 


vidade por 
promplo, 


cta-se na Reboleira n.º 30. 


Para o Rio Grande do Sul. 
E O patacho = NOVO ACTIVO = de 

> 1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 
ter parte do seu carregamento 


Para o resto da carga e passageiros, tra- 


(215) 


6º feira 47 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarêwela. 
— Pela ultima vez na presente estação do 
Carnaval — A Zarzuela em 4 actos — OS MA- 
GYARES: — A's 7 e meia horas. 


BAILES DE MASCARAS. 


Para a Bahia. 


O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Bolthazar 
&s do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores -n.º 51 


(190) 


4.2 feira 15 de fevereiro. 

SALÃO TERPSICHORE. — Proximo é 
igreja de S. Pedro de Miragaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se acha decentemente 
decorado e illuminado a gaz. — Comarotes, 
galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
son. 

N. B. As damas que. forem decentemen- 
te mascaradas tem entrada gratis. 


A ba 
se, capi 


RE 2a d'Oliveira. 


vidade. Não recebe carga, 


LUGA-SE uma sala mobilada, na ruago La-| 
A ranjal n,ºº 4 p 40, 


Flores n.º 01 9 52, 


Para o Rio de Janeiro. 

=FELIX,= de 1.º clas- 
o Antonio Joaquim Fiu: 
Vai sabir com bre- 


- Para o resto dos. passageiros. tracta-se E 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua-das 


(2605) 


5.º feira 16 de fevereiro. 
SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da ma: 
das Congostas. — Entrada 120 rs, — O salão: 
estará aberto ás 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


PYP, DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126; 


